
R gv/m  d e  O n e  e  P e n e a m en to
2 Pkase

M /m Ç O  DE 1 9 3 5m N O  I NUM. 7

N e s te  numero :
Canto Christao - Tasso da Silveira; Ronald de Carvalho; Ca- 
briela Mistral; Rimbaud - Mario de Andrade; Um poema sobre a 
Atlantida; A’ sombra do Himalaya - Ramayana de Chevalier ; Pen­
samento - Cecilia Meirelles ; A caricia eterna - Padua de Almeida ; 
Parabola do filho prodigo - Cardillo Filho ; ÎVa rua - Francisco Ka- 
ram ; Poema -  Rosario Fusco ; S, Francisco de Assis - Lacerda 
Pinto; O homem e a terra -  Eduardo Tourinho; Requien -  Wel­
lington Brandão; Heitor Alves; Palavras ao vento -  Eugênio Gomes ; 
Setembro (poemas de Emiliano Pernetta) - Silveira Netto ; Defini­
ção do modernismo brasileiro -  Orlando Carneiro ; Meia hora com 
Cecilia Meirelles e Correia Dias - Andrade Muricy ; Retrato feito 
ao regresso - T . S. ; Semana ‘̂Emiliano Pernetta”; A sombra do 
Komosol -  Afranio Coutínho ; Bialik - T* S* ; Sertão de inverno; 
i\o circo sem teto da amazonia - A* M* ; Poemas novos - Silveira 
Netto ; Murillo Araujo - T* S, ; Pintura futurista - Henry de 
LanteuiL

Desenhos de CECILIA MEIRELLES

O F  F  I  C I  N  A s G î i A P t i l C A S A C  B A —  R I O  D E  J A N E I R O





A N N O  I 

N U M E R O  

S E T E

Revioîa de One e PeneamenTo2 ̂  nasc

RIO DE 
J A N E I R O

M A R Ç O  

1 9  3 3

c a n t o  c h r i s t ã o
Nós temos de calar nossa voz, Companheiros! 
Temos de fazer um grande, infinito silencio 
para escutar a queixa 
e as trágicas ameaças 
do nosso irmão proletário.

Para escutal-os, não apenas
com os ouvidos,
mas com os sentidos Iodos
do nosso corpo e da nossa alm a.

Nós, que aprendemos a sentir
a pulsação secreta
das forças adormecidas e distantes;
a captar, pela antenna prodigiosa
do nosso espirito
as fluidicas correntes
do magnetismo que equilibra os mundos;
a auscultar, commovidos,
o latejo tellúrico
da terra ardente de germinações,

—  nós não ouvimos nunca 
0 rumor abafado 
da angustia que crescia. . .

Nós temos de calar nossa voz. Companheiros, 
para ouvir em silencio 
nosso irmão proletário.

Esta é a hora de escutar.

O que elle diz
vem carregado de ódio e de blasphemias.

O que elle diz c amargo como o mar.
O que elle diz
vem carregado de erro e negação.

A voz que elle ergue é um sopro ardente 
dos abysmos.

Porém nós. Companheiros,
nós temos de fazer um profundo silencio
para o escutar !

Porque elle é que realiza 
fiobre a face da Terra  
a grande dôr humilde.

Porque elle é que morde o pó.

Porque elle
é que tem séde de justiça e de alegria.

Nós temos de escutar nosso irmão proletário 
porc|ue elle é que realiza 
o destino terreno
dos pobres que o Senhor santificou.

O que elle diz
vem carregado de ódio e maldição.
Elle esqueceu a eternidade. Como nós!
Nós também a esquecemos.
Elle e nós nos esquecemos de Deus.

Elle, porém, porque ficou suffocado 
sob a matéria densa.
Porque os blocos que carregou nos hombros

[túmidos
pesavam tanto
que elle os ficou para sempre carregando 
dentro da alm a.
Porque a terra que elle trabalhou nos campos

[áridos
entrou-lhe pelas unhas, pelos póros, 
e ficou sendo lama negra em seu espírito.
Porque a poeira e o carvão que elle res])irou nas

[usinas,
nas minas, nas estradas,
nas duras jornadas sol a sol,
forrou-lhe os pulmões de uma camada áspera e

[secea.

E  sua alma, pesada,
não poude mais erguer-se para Deus.

Elle esqueceu a eternidade, como nós!
(GOXCLUE >'A PAGINA SEOCINTB)
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ronald de carvalho
Todas as pennas ageis, todas as vozes re- 

soantes deste momento brasileiro exprimi­
ram o pezar que provocou a morte de Ronald 
de Carvalho com um accento quasi unlco: o
de uma pena infinita de que se houvesse par­
tido, e em choque tão áspero, tão pura e har­
moniosa linha de vida, no mesmo instante em 
que nelia se transformava o rude esforço cria­
dor em alegria de triumpho.

Porque era este o phenomeno a que todos 
asslstiamos deslumbrados.

A expressão serena e subtil, de apuro clás­
sico, mas cheia de essenciaes movimentos no­
vos, que Ronald imprimiu na sua obra de pro­
sador e de poeta, não significou nunca, na sua 
alma, um adormecimento qualquer para as 
grandes angustias do espirito do tempo em 
que viveu. Os que perscrutaram essa obra, 
e, melhor ainda, os que lhe ouviram as con­
fidencias o sabem de sobejo. Ronald teve de 
vencer desânimos fundos e duvidas mortifi­
cantes. Ao tempo de Luz G loriosa e S on e­
tos e  poem as, minavam-lhe o entusiasmo cria­
dor eflúvios vivos da filosofia naturalista, as­
sim como do tédio /in du siécle, que o parna­
sianismo e o symbolismo carrearam para o 
Brasil. A sua P equena h istoria  da  litera ­
tura  íol um esforço de ascese e disciplina que 
elle cumpriu, arrostando uma onda forte de 
descrença no destino brasileiro. E spelho de  
Ariel representa simples evasão do tédio in­
timo para a belleza alheia. E  ainda nos Epi- 
gram m as, que foram o seu primeiro frémito

de renovação, — não apenas de renovação 
esthetics, mas principalmente Interior, — 
são visivels os últimos cristaes de scepticis- 
mo boiando, rijos, na agua diaphana da ex­
pressão lyrica renascente.

ESn todos esses livros, comtudo, a intelU- 
gencia se sobrepoz á deliquescencia intima, e 
refundiu o sentimento esmorecido em moldes 
de belleza pura, num trabalho de ordenação 
de sentido mais alto do que o possa presumir 
a analyse desaClenta. A luta por attingir á 
forma límpida foi uma hygiene espiritual. 
Ronald reconstruiu-se aos poucos em sua pro­
pria espiritualidade, e pelo amor ã nitidez das 
formas, attingiu a substancia profunda.

O que vimos acontecer no seu caso foi 
Justamente a  reconquista da harmonia Inte­
rior pelo caminho do esplendor das apparen- 
cias.

T oda a  A m erica é  um grito de descobri­
mento. Não apenas do descobrimento de 
outros rythmos e outras matérias de arte. 
Mas, sobretudo, de descobrimento do valor da 
vida, T oda a  A m erica, e  as paginas de pro­
sa e verso que se lhe seguiram, foram traça­
das em plenitude de alegria. O sceptico, sem 
o saber, marchava para a fé . Porque, por 
necessidade inelutável de nossa natureza, é 
atravez das coisas que attlngimos o espirito e 
o sentido superior do seu destino. E quando 
alcançamos o valor da vida estamos proximos 
de Deus.

Gabriela Mistral
A adequação perfeita deste nome a uma 

poetisa de espiritualidade profunda, . .  Ga­
briela Mistral: ha nelle um tal cântico de
vogaes abertas e uma depura tal de conso­
nâncias. que se dlria escripto com letras de 
outro alphabeto que não o que empregamos 
em nosso áspero esforço expressional dc cada 
dia. E ha ainda o resalbo de Provença, na 
lembrança que traz do cantor de Mireio, com 
o mél e o SÓI e as frondes frescas do claro 
pais meridional.

Não tenho á mão os maiores livros da 
poetisa chilena, que é, também, Índice alto da 
cultura universal na America. Apenas, so­
bre a mesa, um volume de poesias infantis. 
Será, quem sabe, o mais duradouro de todos, 
A poesia que por clle corre é pura, simples, 
sem mescla. E humana, profundamente. 
Quem nos dirá que não traz mais forte capa­
cidade de permanecer, de ficar, do que a poe­
sia dos outros livros, em que a Intelllgencla 
imperiosa interferiu, combinando ácidos, de 
que um dia desapparecerá, talvez, o sabor de 
belleza?

Desse volume de poemas para crianças, 
que se chanva Ternura, traduzo a pequena 
peçazinha abaixo. Exactamente uma ron­
da. Mas de belleza imperecivel.

• * *
Dá- me tua a mAo 

Dá-me tua mão, c dansaremos, 
dá-me tua mão, e me amarás.
Uma flôr única seremos, 
uma só flôr, e nada m ais. . .
O mesmo verso cantaremos, 
ao mesmo passo, bailarás.
Como uma espiga ondularemos, 
como uma espiga, e nada m ais ...
Chamas-te Rosa, eu. Esperança; 
mas 0 teu nome olvidarás,
Porque seremos uma dansa 
sobre a colUna, e nada m a is ...

NÓS, porém, a esquecemos 
pelo terreno júbilo criador.
Pela alegria de .sonhar c de construir.
Porque concebemos e commandámos 
ar transformações inauditas.
Erguemos metrópoles vertiginosas.
Accendemos constellações novas na noite. 
Recortámos a T erra em geometrias audazes. 
Vencemos os ímpetos oceânicos.
Rcctificámos as costas marinhas em cáes soberbos. 
Abolimos as separações e as distancias. 
Aprisionámos na rêde do nosso desejo 
os desertos, as planícies, as montanhas. 
Decifrámos o enigma que nos abriu a porta

[de bronze do reino 
longe e livre dos E sp aço s .. .

Nós a esquecemos
pela alegria de sonhar e de construir.
Porque recriámos o mundo á nossa imagem. 
Modelámos a argilla pobre 
em formas puras de belleza.
Prendemos o ar nos tubos mágicos 
cm que fabricamos os rythmos dominadores. 
Refundimos o aço essencial, das coisas 
no alto-forno do espirito 
e refizemos as coisas em metal novo.
Nós a esquecemos
pela volúpia miserável de viver.

a

Porque pusemos estofos molles nos palacios
[dourados.

E  os nossos pés correram alamedas 
de jardins de Aladino.
E  os nossos corpos se cobriram de pannos caridosos. 
E  as nossas boceas beberam vinhos (|ue. eram

fboccas diluídas. . .

Nós temos de escutar nosso irmão. Companheiros. 
Porejue elle é o soffrimento deslembrado.
Porque fomos nós que o levámos 
para o profundo sorvedouro 
do Esquecimento.
Nós temos de escutál-o 
e acceitar-lhe as injúrias 
e apresentar-lhe nosso rosto 
á bofetada vingativa.
P ara que seu rancor millenario esmoreça.
P ara que diluam, porfim, os ácidos do ódio 
que ao fundo do seu coração se accumularam.
E . liberto, elle possa
ouvir a palavra fresca e nova
que havemos dc dizer-lhe:

a palavra da rememoração infinita: 
a palavra rcsuscitadora <lc Deus 
na alma do homem que deixou 

perder-se 
o sentido 
de tudo. . .
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Sobre o caso do abandono da poesia i>or 

Rim baud... Os Franceses discutem, discutem, 
perquirem, íazem psicologia patriótica e não 
cortam a questão pela raiz. Ao meu ver ha 
uma espeeie de medo nacional de reconhecer 
que Rimbaud não era, absolutamente, uma 
inteligência llteraria. Não era nem mesmo 
um poeta. Não era nada disso que, em últi­
ma análise, é regular e normal.

Rimbaud teve lirismo, coisa do dominio do 
subconsciente e comum a todos os homens. 
Mas não foi poeta, que é, além de o realizar 
episodicamente, metodizar permanentemente, 
êsse lirismo interior.

O que não impede que tenha deixado al­
gumas poesias geniais, está claro. Mas os 
"golpes de genio” nem são tão raros como a 
gente poderá imaginar e multo menos privi­
legio de poucos. Todos os indivíduos dêsse 
mundo sofrem os  golpes de genio, quando pre­
midos pelas circunstancias. Destes golpes, 
alguns ficam, em pequenisslmo número. São 
os realizados na arte, na história, na sciencia. 
Porque o interesse humano lhes dá validade 
permanente. Ao passo que os golpes de ge­
nio que comumente praticamos, si não ficam é 
apenas porque interessaram a uma pessoa só, 
geralmente a que os praticou. O anedotario 
dos homens conhecidos está cheio dc golpes 
geniais. "Este é o meu lugar", "S . Paulo não 
se abaixa”, etc. Mas si a gente reflecte com pa­
ciência é obrigado a verificar que o anedota­
rio de nós todos está igualmente cheinho de 
golpes assim geniais. Basta observar ou lem­
brar o anedotario Infantil, transbordante dc 
golpes de genio. É porque certos homens são 
célebres, que a gente celebriza e celebra ape­
nas os gestos e frases deles. , .

Rimbaud não foi um indivíduo bem dotado 
para a arte, nem esta se desenvolveu necessa­
riamente nele. Teve golpes geniais, B ateau  
Ivre, umas poucas "Huminações", a Saison en  
E nfer. A diferença entre os gênios literá­
rios (e quaisquer outros. . . )  e Rimbaud, está 
em que aqueles metodizam o lirismo interior, 
desenvolvem as suas qualidades intelectuais, e 
por isso não se estiolam. A genialidade deles 
se torna por isso dotada duma espeeie de con­
stância, que permanece a vida toda, e só 
tem os desfalecimentos inerentes aos proprlos 
fenomenos pslcoflsicos da existência humana. 
A bem dizer, todos os seres humanos que pas­
seiam neste momento na rua Quinze, são gê­
nios estiolados... Como Rimbaud. Ele é o 
caso característico do menino cspertlnho: bri­
lha multo c vira povo depois. Um mime­
tismo exacerbado que a serviço duma sensibi­
lidade enorme, o transformou de menino cs­
pertlnho em menlno-prodiglo. Era um im­
pulsivo, um en fan t d e colère. Era inteligen­
te? Si qulzerem, era. Mas uma inteligên­
cia sem fatalidade, uma inteligência disponí­
vel, sem propensão para um determinado mu­
nicípio da criação intelectual. Vendo-se no 
melo de livros, quis fazer o que os autores dos 
livros que lia tinham feito. E mais do que 
èles. Se encheu anormalmente de leituras 
abundantíssimas, disparatadas, incapazes de 
indicar uma tendencla. uma fatalidade inte­
rior qualquer, e multo menos poética. Mas 
quando o mano parte para a guerra, imita:

m a r  i O d e

sente o desejo de partir também, parte. Quer- 
se herol guerreiro. É a  primeira fuga. No 
colégio é primeiro prêmio sempre, apesar de 
vadio. Reputado por todos um az. Vaida­
de. Intermitência. Coragens voluptuosas 
que se esgotam rápido. Tudo cstimulos 
enervantes. Aos 15 anos tem uma poema pu­
blicado nas Lectures pour Tous. É, então, a 
efervecencia maluca de escrever. Lê tudo, 
Rousseau, Helvetius. , .  São ateus? Se tor­
na ateu c anticlérical. Se torna um fatiga­
do intelectual, principalmente, estado patolo- 
glco propicio ás libertações c'o lirico subcon- 
■sciente. Sabe de-cór os segredos da poéti­
ca tradicional. Devora Bouillet, Daudet, 
Flaubert, Poe, se afunda em vez de se apro­
fundar, em Proudhon, e escolhe très deuses 
detestáveis, Leconte, Banville, Gautier. Rom­
pe de novo a guerra, vem a revolução. Vai 
de novo ser revolucionário (ou antes um re­
voltado ...) em Paris, Mas era creança 
por demais para ser um revolucionário de im­
portância. Volta, e vai se tornar por acaso 
0 revoltado de Importancla! Lê Baudelaire. 
Já  escreve coisas que procuram a excepção. 
Pela excepção.. .  Entre elas provavelmente 
o soneto “Voyelles”, tão famoso como insigni­
ficante (no valor de poesia, entenda-se), que 
êle mesmo confessou Invenclonlce pura. na 
Saison en  E n fer. Os poemas em prosa estão 
na moda, faz poemas em prosa. Dc repen­
te se mete num projeto de Constituição poli- 
tíca. Imitando Rousseau, se Inspirando em 
Helvetius, atordoado pelos ecos de Proudhom. 
Se deseja socíologo. Se cansa. Abandona 
a Constituição, dando um bom exemplo aos 
brasileiros. E agora é o contacto com Ver­
laine, Poèmes Saturniens, “viens chère grand 
âme, on vous apelle, en vous attend”. .. E 
então é que, premido pelas circunstancias, des­
culpem, Rimbaud escreve o B ateau  Ivre. Pri­
meiro golpe de genio. Premido pelas cir­
cunstancias felizes. Depois são as loucuras, 
os escândalos, o ambiente esquentado dos 
poetas "malditos”, as esquentadlssimas ambi­
çõ es... “C’est Shake.speare en fan t!” lhe diz 
Vitor Hugo — o que macacos me lambam si 
não é burrada gorda. E  escândalos e via­
gens. Viagens e escândalos. A ruptura. O 
tiro. Quando sara, escreve a Saison en  En­
fer , seu maior golpe de genio. A mãe de Ver­
laine, a ruptura, o tiro, a doença no hospital: 
— premido pelas circunstancias infelizes. 

Publica, então, o seu primeiro livro de 
versos que passa Intelramente despercebido. 
Tem má reputação. Alguns Já fogem dele. 
Não luta. Se desinteressa de repente de 
tudo e quer abandonar a literatura. Mas 
na verdade a literatura é que o abandona. 
Rimbaud está com 18 anos, idade em que o 
moço principia se refazendo das fraquezas 
naturais deixadas pelo crescimento, idade 
de normalização do ser, em que o principio 
fecundado, o homem, calmamente devora o 
principio fecundador, a criança. Era um 
Impulsivo. Continuará impulsivo. Era um 
aventuroso. O será sempre. Era inteli­
gente? Terá sempre a inteligência bur­
guesa dum homem comum. Aprenderá va­
rias línguas, o que não é nenhuma Africa. 
Assimilará facil. E não escreverá nunca

mais. Era um ser fatalizadamente artista? 
normalmente artista? Era psicologicamen­
te um poeta? penso que não.

Todas as suas qualidades e defeitos per­
manecem, transformados apenas pelo ma­
nejo da idade e das circunstancias da vida. 
Mas não escreve mais versos nem constitui­
ções, e não terá mais golpes de genio perma- 
neclvels através do tempo. Teve-os na 
anormalidade do menino-prodiglo, mas o me- 
nino-prodigio se acabou. Ficou o homem 
quasi normal, cc-mo todos nós, e sem genio, 
fisicamente forte, possante mesmo, dizem. 
Que será o caixeiro-viajante, empregado de 
escritório, negociante de café, eu, tu, êle.

n d r  a
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um poema sobre 
a atlantida

Dario Veliozo tem prompto um poema so­
bre a Atlantida. Um poema épico, em sete 
longos cantos, afora um prelúdio e ura finai.

Trabalho dos sessenta annos de idade: - -  
o singular aédo symbollsta preservO'U magni- 
ficamente o frescor de alma e a rijeza do cor­
po ao influxo do clima suave do planalto pa­
ranaense e de uma vida de harmonioso re­
colhimento. O poema de agora é, por certa 
face, irmão de outros dois poemas anteriores 
de Dario: Alma P en iten te  e R udel. Nos très, 
vibra violenta a suggestão do passado lendá­
rio. Em Alma P enitente, as vozes que talam 
são da índia antiga. R udel é a lenda me- 
dieva aproveitada por Edmond Rostand (pos­
teriormente a Darlo) na sua P rincesse Loin ­
ta in e. A tlantida  é o velho sonho que, des­
de Platão, ou de antes delle, vem preoccupan- 
do historiadores, phllosophos e poetas .

As concepções de Dario Veliozo têm mui­
to de abstruso. Secretamente Intluidas. no 
seu estremecimento de belleza. pelo espirito 
chrlstão, afastam -se por influencia de estra­
nhas ideologias, das Immorredouras constru- 
cções do Chrlstlanismo. Mas fica-lhes, ain­
da, o encantamento evocatorio. A Atlantida  
de Dario leva-nos para um passado de ha 
onze mil annos. E acorda-nos outra vez no 
espirito a ansiedade do conhecimento das ori­
gens.

O poema é dlfficll. Hermetlco, por ve­
zes. Todo cheio de allusões Iniolátlcas e 
caballstlcas. Ka nelle, porém, fragmentos 
longos que fluem com espontaneidade deli­
ciosa:

“A Raça de Azeviche que, primeira 
Da especle humana, o globo dominou. 
Inventou o machado, abateu a palmeira.
Em troncos fluctuantes navegou;
Fabricou a plroga, a slrga, o remo,
O cóvo, o harpão, a flecha voadora,
O arco e o tacape... Foi de extremo a extremo 
Do Continente,
— Ora, a rumo da estrella matutina.
Ora, a caminho do Occidente,
Na ansla perturbadora, ____
Intensa, estranha.
De correr a campina 
E subir a montanha.

A caça, a  pesca, o pastorejo 
Levaram-na atravez de serras e b re ja e s ... 
Ignota força a Impellla:
— O Desejo . .
Desejo de conhecer, de dominar.
De possuir a Natureza,
De usufruir a terra e o mar.

Marglnou grandes lagos 
Sombreados de fetos,
No emmaranhado dos juncaes.
Ora envoltos em névoa, ora em tons vagos.
Ou desvendando, á luz do dia.
Suavíssimos aspectos,
A belleza
Dos matizes, as tintas, a harmonia 
Dos panoramas.
Os prelúdios nas copas dos plnhaes.

Para acirrar a curiosidade do futuro lei­
tor de A tlantida, devemos revelar que o poe­
ma, de tão longínquo e estranho thema na 
apparecencla, constitue, de facto, um grande 
canto ao destino total do Brasil. Entende 
0 autor que o Brasil central participou da 
Atlantida. O autóclone de Lund, ao seu di­
zer, é um dos ancestraes da raça atlante. E 
no seu sonho generoso, ao Brasil está reser­
vada missão suprema na historia da humani­
dade.

á sombra do Himalaya
Ninguém que se não comova, lendo, con­

trito e sincero, o que foi a vida dese extranho 
bandeirante do mistério Indú, esse glorioso 
“swami” Vivekananda, que na Terra se cha­
mou Narendranath Dutt,

O Buddha clinostatico da China, o Mo­
hamed patriarcal da Arabia, o Sivah trans­
cendente do Indostão, o Manú sapientíssimo 
do Pendjab, e o proprio Ramakhrisna sagra­
do, bebedor de luz nas fraldas do Gaurizan- 
kar, nem um deles, teve existência mais lu­
minosa e mais pura. Renunciar á Terra 
para encontrar o Deus, tal foi a dinamica 
tragédia hleratlca do dominante levantador da 
índia.

Renunciar á Terra, servindo aos homens. 
Orientando-os no trevoso evolver dentro do 
mundo. Pondo-lhes nas mãos, tem o c viril. 
Imenso e sacrificado, a  pira onde arderiam 
egoísmos e paixões, de onde subiria cm dança, 
a fumaça libertadora e augusta. Assim de­
frontariam o Deus, esse Deus inefável e oni­
potente, que vive em nós mesmos, a esperar.

Vivekananda mlsturou-se á plebe das 
margens classicas do Ganges. Visitou, com 
os seus “sannyasins”, as cafurnas perdidas 
do Bhram a-putra, de onde surgia como evo­
cações psalmodlcas, a ferida rôxa dos lotus.

Para sentir o Céo, ele olhou para a Terra.
E gemeu, como um cantaro vasío, entre 

os parias moribundos. E perlustrou, humí­
limo, pequenino, a grandeza esfarrapada das 
castas inferiores. Ele, que era um "Kayas- 
tha”, que provinha de um tronco de guerrei­
ros, á sombra de Gautama, na.scido rei, poéta. 
nos longos olhos negros e lindos, pensador nos 
temporaes constantes que lhe atritavam o In­
timo sem sombras, sonhador e genlo, afagou, 
com as mãos fortes de atléta, a cabeça dos 
desgraçados, que ficavam a apodrecer, cober­
tos de moscas, nas estradas (le Bombay. Foi 
0 itinerante da Dôr c a sintese do sofrimento 
indú.

O orgulho de sua ontogenèse tartara cur- 
va-se como um elefante ás mãos de um doma- 
dor, ante o Inenarravel padecimento coletivo.

Esse mistério nós não o entendemos. A 
alma ocidental, crivada de dòres objetivas, 
não compreende o drama subjetivo do Ori­
ente.

Dez mil anos dormiram sobre o coração 
de Vivekananda. Com uma flõr de lotus 
reabriu-se o musculo do sentimento, tangido 
pelo chôro m ilenar das sub-raças oprimidas.

O chamamento da Terra electrizou-lhe os 
tendões e acendeu-lhe o cerebro. O fôgo tri­
unfai da libertação, borbulhando em seu san­
gue, tomou-lhe o côrpo e incendlcu-lhe os 
olhos infinitos.

E o “swami” partiu no delirlo extra-hu­
mano de encher com a dôr dos homens o can­
taro insondável do seu peito Rastreiaram - 
se de sangue os caminhos hirsutos. Man­
chas de lagrimas se eternizaram nos lagèdos 
dos rios e na lousa dos sépulcres. Como um 
profeta, levou ele, aos confins das cordilhei­
ras, a verdade da vida e a grandeza do Ho­
mem. Como os caravanelros que se ajoe­
lham, orando a Allah, nos areiaes de Biskra 
antes de penetrarem nos desertos, ele se con­
centrava nas clareiras, elevando pelo nome de 
Deus a força dos homens antes de ingressar 
nos "K raals” da “jungle".

Em Hatras, poisou os lábios na face de 
Sadananda, discípulo e iluminado. Depois 
de adoecer, agredido pelo veneno dos pânta­
nos da índia, teve de voltar a Calcutta. Pela 
enorme tenda dos Vedas, esse Dekkhan me­
morável e eterno, passelou ele, as feridas das 
plantas incansáveis. Vio, cheio de alegria, 
a unidade étnica do seu Paiz, Mongóes, dra- 
vidianos e aryos, vlo-os todos unidos no senti­
mento mistico de Bhram a. Isso exaltou ele. 
numa prédica, aos pés de um baobah de um 
milénio, para os apostolos de Baranagor.

Quando, em 1889, no Brasil se proclama-

r a m a y a n a

va uma Republica de humorismos e chalaças, 
ele trazia de Ghazipur, uma nova intuição do 
evangelho da humanidade. Entrou em to­
dos os templos. Ensinou era to(ios os loga- 
res. E meditou.

Em Agra, chorou como uma criança, di­
ante da revelação da grandêza mongóllca.

Em Dayodía, num transe de poesia 
olímpica, criou de novo a primitiva festa emo­
cional do Ramayana. Em Brindabán, re­
tornou a viver a infancla de Khrishna.

E, chegando ao Himalaya, cercado da li­
turgia alvisslma das nevadas, como um “gu 
rú”, meditou sobre os Védas. De lá, parecia- 
lhe ouvir a voz melancólica de Keshab Chun- 
der Len, aquelle mago inlciador de seu pen.sa- 
mento, quando uma primavéra de vinte anos 
azulcjava-lhe a alma.

Voltou do Himalaya, sempre cercado dos 
seus discípulos queridos. Saradananda, Bra- 
hmananda. Premananda, Yogananda, Turlya- 
nanda, Akhandananda, amavam-lhe as pala­
vras profundas e a superclal virtude de sor­
rir e de chorar.

Depois do estudo, a acção. Vivekanan­
da falou ás multlctõcs. O seu verbo canden- 
te fincou como arcos disparados, na carne 
do povo descalço, a frecha de um movimento 
de libertação. A desgraça coletiva armou- 
lhe a vóz c o espirito.

— "A religião não se  lêz  para estom agos 
vastos!

Esta frase incisiva de Ramakhrishna. 
0 Mestre, deslumbrava-lhe o Idealismo. Sêde 
fortes e  viris! Perdôa-sc a maldade quando 
ela é forte e viril! Porqque a torça que a ali­
menta tra -la -á  muito breve para o caminho 
da verdade.

Assim falava o Mestre. A sua Vida toda 
foi um capitulo do P aram aham sa. O seu 
destino foi aquele das aguias. Olhar a Ter­
ra do píncaro para senti-la digna de Deus.

Mas esse Deus não tinha cores, nem par­
tidos. nem diferenças, nem antagonismos.

Eram os seus livros de cabeceira, a “Imi­
tação de Cristo” c o “Bhagavad-Gitá” .

Ambos diziam do mesmo Deus. da mesma 
torça, A unidade matematica traduz no in­
divisível de sua formula a noção cósmica do 
“swaml” .

Rolland sente, através da cerebração do 
genlo renunciativo. que o rio Jordão desembo­
cou no Ganges. Tudo é a mesma agua. fei­
ta de inúmeras gôtas. O conjunto é o orga- 
ni.smo divino. Eleve-.se o homem e ele se 
sentirá criador e criará. Dê-se o pão que 
m ata a Fome e a Sabedoria que satisfaz o es­
pirito e 0 Homem se sentirá do tamanho das 
estrofes dos Védas.

Vivekananda combateu pela liberdade 
material e moral do seu pôvo. Antes de 
Ghandl. o “mahatma”, já  Narendranath Dutt. 
o “mahadéva”, predicava aos Indús a chave 
da alegria independente.

Pelo combate sem misérias. Pela vio­
lência sem injustiças. Hela batalha sem 
covardias. nem traições.

Educando, cultivando, alimentando, er­
guendo nas arqultraves de uma sabedoria pu­
ra, o monumento de uma índia nóva e intan­
gível.

Andou, como um peregrino do pensamen­
to por todos os recantos de sua Nacão.

Em Khetri, onde aprendera Sanscrito e 
onde o Maharaiá o batizou com o nome 
de guerra; em Ahmedabad onde havia com­
pletado a  sua cultura mahometana e jalnis- 
ta ; cm Porbandar, onde trabalhou com Tri- 
gunakita, o tradutor dos Védas.

E em Rajputana, em Alwar, em Jaipur, 
Kathiawar, Junagrad, Dvaraka, Palitana, 
bela pelos seus templos, Baroda, Poona, Hu- 
chuow. Madura.

Por todos os lados disseminou a palavra 

(conclusSo na pagina 14)
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S A F R A
pensamento

N«stas pedras, caiu, certa noite, uma lagrima.
O vento que a secou deve estar voando noutros países; 
o luar, que a estremeceu, tem olhos brancos de cegueira: 
e esteve sobre ela, mas sem vêr seu esplendor.

Só, na morte do tempo, os pensamentos que a choraram 
verão, junto ao universo, como foram infelizes, 
que uma noite, uma lagrima levou a vida verdadeira, 
com seu grito de sonho e seu tímido amor.

1934 Cecilia M eirelles

a caricia eterna
Sêdas macias,

da côr das chammas.

Sêdas macias como os silêncios 
Que precedem a morte.

Macias
como agonias.

Sêdas da cór das chammas vão e veem sobre os degraus
[do Templo, e ondulam 

como aguas somnolentas, sobre os corpos 
da multidão, que chega.

A multidão anda sem ruidos, 
de passo e gesto enlanguecidos.

As suas mangas longas 
lembram ondas de fumaça.

Ouve-se cm tudo essa crepitação surda e soturna 
que ha nos anneis de uma serpente que se move.

Pulmões que chiam, 
sangues que arquejam,

dentro da vasta sombra attenta c afflicta.

A Eternidade está de rojo 
na penumbra, que estala

como o fumo do incenso.

Mas, de subito, o gongo estruge e ronca e soluça e se abysma 
num signal cavernoso.

E  o Templo todo cáe numa angustia tão funda 
que todas as respirações se calam, 
todos os sangues páram nas artérias.

A Morte sae da sombra 
e põe-se a deslisar entre aqucllas cabeças. . . 
de cabeça em cabeça. . .

11a um arrepio de desgraça; 
palpita no alto uma caricia eterna.

O deus dos Mortos beija a multidão. . . e passa. . .

Padua de Almeida

C E N T E
parábola do filho pródigo

Espio a sala quieta, neste instante.
A secretária pára os dedos no teclado.

Este cliente cheio de negocios 
que fala por cifrões 
e tem pregões de bolsa 
em cada exclamação
me dá saudades de mim mesmo, menino. 
Saudade do estudante melenudo 
e lyrico
sahido do internato religioso 
cheio de prêmios e medalhas 
para a dominação da cidade reverente.

Ha muitos annos que não leio um poema! . . .
E  ha tantos annos que não experimento fazel-os. . ,

Tenho vontade de voltar chorando.

Vou tentar um poema!
“ Amigo
Si não liquidar dentro de cinco dias 
Serei forçado, a contragosto. . . ”

Não é is s o .. .
Eu nem sei mais ser filho pródigo, meu Deus!

Em Janeiro de 1935 Cardillo Filho.

n a  r u a
Ella, de passo ligeiro, 
assim, de quem vae ao trabalho, 
arranca umas notas gritantes 
do teclado alegre do dia.

E ’ a exclamação de um poema. 
É a exclamação de um poema. 
Um pedacinho de sói.
Espanta os olhos da gente, 
que ficam como estrangeiros, 
quando descem para os cáes.

Brinca-lhe dentro da blusa 
0 corpo, que é uma inquietude. 
Uma alvorada gaiata 
que aceorda e esbate na seda 
todo o aroma de um rosai.

O sangue sóbelhe ao rosto 
vermelho como um garoto 
que subisse cantando 
os ramos
de pecegueiros em flor.

E  a gente fica pensando:
—  O que passou foi o bando 

Das manhãs todas do céu

Francisco Karam



poema
Para alem de tuas retinas,
Rolani niundos ignorados
Onde anjos enormes eternamente cam-

[peiam,
Com espadas de fogo na mão.

Mas, eu irei ate lá, minha amiga,
E  afugentarei com palavras imperativas 
Esses dominadores de teus recessos.

A transformação será explendida e defi-
[nitiva. . .

E , da fusão desses mundos ignorados. 
De que és feita,
Nascerá um Novo Mundo 
Onde eu serei o unico Senhor.

Rosário Fusco

s. francisco de assis
no CalvárioQuando se consumou 

sacrificio supremo,
A cruz erguida para as nuvens escuras, 
A cruz levantada, no cimo, entre plúm­

beos véus de tormenta,
E  o Corpo branco que sangrava, pregado 

néia,
—  Jesus Crucificado uniu né.sse instante

o céu á miséria da terra,
Para que os homens pudessem lavar-se 

naquele sangue.
Subir por aquela cruz.
Chegar, emfim, ao céu .
P ara ratificar a sua aliança,
Quiz o céu repetir, no alto de outra 

montanha, o espantoso sinal,
E  a um prohrezinho que ensinou aos 

humanos a lição da divina (lobreza. 
A êsse que tem filhos nos suntuosos 

palácios e nas choupanas humildes, 
Que a reis e imperadores 
Fez viverem, apesar da pompa das rea­

lezas do mundo.
De alma sim])les e nua,
Como deante do bispo de Assis o filho 

de Pedro de Harbarone,
—  Â(|uele pobrezinho foi confiado a 

missão de assinar, pela segunda vez,
Êsse pacto de sangue e de vida entre os 

homens e Deus:
Na luz verde de aquário da silente 

madrugada do Alvernc,
De repente nova luz, cegadora, tornou 

pálido o brilho das estréias dispersas, 
E  Francisco chortm de alegria 
Porque vieram imprimir-se na carne do 

seu corpo despresado 
Os cinco selos indeléveis do grande 

sacrificio de união.

I Lacerda Pinto

O homem e a terra
Sobre a terra arroteada com os nervos do homem 
Sobre a terra regada com o suor do homem, 
Fecundada com a carne e o sangue do homem,

O homem .se inclina, maravilhado!

Na terra negra e opaca que o sol aquece e doira 
Kefloriu a vinha! 0  pão branco e virgem 
Ao gosto do vento balouça os pennachos! 
J''ruclos saborosos, doces e redondos.
Oblongos, luzidios, fre.scos, summarentos, 
.\cariciam seu olhar guloso.
Enchem sua bocea da agua do desejo!
Nas varzeas distantes as flores polichromas 
Enchem de perfume suas narinas .sofíregas 
E  sua vista dansa um bailado irado 
No tapete das co re s .. .

Pensa o homem lembrando a casa tosca e humilde, 
Quasi nua, pobre, friorenta e exigua;
—  Quando será esse thezouro immenso 
Iguahnente partido entre seus donos 
E  aquelles que á canção da enxada de aço 
Fizeram-n’a florir, fructificar? !

F. a terra indifférente, rasgada em flores mil e
[em fruetos mil

.‘\bre as messes prodigiosas do seu ventre uber-
f r imo . . .

Eduardo Tourinho

r e q u i e n
o  coração dos homens empederniu.
A vida se encre.spou como um mar em resáca. 
Alguns espiritos ainda cantam,
Lsolados e loucos na loucura immensa.

Musculaturas em tensão contínua.
Hraços c Maquinas no duelo da agonia.
Ó o meu grito,
O grito que eu tinha na Bocea para Deus? 
Morreu como um gemido inútil.

Como mortifica a aspereza dessa luta 
Universal —  sem pauza e sem desfecho!
A vida, multiplicando-se a si mesma.
Carrega-nos como folhas, como espumas.
Cada vez mais imijeriosa, volumosa 
E  irresistível.

Num milagro.so impeto de resistência 
Alguém comanda: resistamos!
Essa voz morre como um sussuro ridículo.

Vão-nos tragar os macaréus.
M orramos.
Mas cantemos ainda —  ó loucos nus —
O nosso canto oracular.
O nosso canto inouvido.
Belo, profundo, consolador,
Como um réquien de naufragos 
Na hora do sossóbro!

IVelliiigton Brandão 
Minas



h e i t o r  a l v e s
Um homem sozinho. Uma revista fei­

ta inteirinha, da primeira á ultima linha, 
por esse homem solitário; — “Eléctrica”. E 
como simples supplemento a um dos nume­
ros, um livro completo... "Rythm as da  terra  
encaiU ada".

Heitor Alves era um Quixóte sympathlco, 
cordial, débil, e, afinal de contas, uma cre- 
ança enthusiasmada.

“Verde" e “Eléctrica” foram dois lindos 
phenomenos jovens na arisca Minas Geraes. 
O “Verde”, de adolescentes, arranhava um 
pouco, tinha attitudes e era fartamente apa­
drinhado pela “antropofagia” paulista. “Elé­
ctrica”, feita em Itanhandú, Minas, por um 
moço Já dorido de experiencias, era mais pu­
ramente ingênua, de menos reserva mental, 
duma abundancia gestlculadora theatral.

Heitor Alves peccava por excesso de sin­
ceridade. Tomava excessivamente a serio o 
m odernism o, pelo menos em algumas das suas 
íacetas, e cantou, cantou, cantou a plena voz, 
como fizeram tantos desta geração. Estes 
sem tomar certas precauções indispensáveis, 
não se gastavam lá muito, nas experimenta­
ções successlvas e contradlctorias que iam 
commettendo..

Heitor Alves, perdido no interior, sem 
companheiros, explodia em gritos exuberan­
tes, sem medida e termo.

O movimento renovador deve-lhe esse tão 
pressuroso apoio e a coragem de affirm ar lá 
tão longe que nóva visão da vida e um sonho 
novo tinham nascido para o mundo poético. 
A leitura des seus venscs, feita, agora, passado 
0 ardõr combativo surprehende: — Heitor Al­
ves era tímido, triste. Intimamcnte, a vida 
amedrontava-o. Parecia comprazer-se em 
gritar bem fo rte ... para que se !he não ou­
visse a pobre voz vs rondida

iEstes seus poemas extrahidos do livro 
A Vida em  Movimento, façam ouvir, ainda 
uma vez, nas paginas de Festa, de que elle 
era amigo destemido e prezado, a voz sym- 
pathica que se calou para sempre, a 13 deste 
mez, nesta cidade do Rio de Janeiro.

O HOMEM NOVO accordou do somno de
narco tico

com que a indolência do mundo o adorme-
Icera,

e abriu os olhos para a vida!

Tudo em volta era vida, movimento, 
alegria, turbilhonamento, tumulto.
Na retina cansada, anesthesiada de somno, 
ainda brilhavam os rclampagos serodios do 

tdia que m orrera... 
a tristeza pallida das estrellas melan­

cólicas. ..
Mas nos seus ouvidos os ruidos encantado- 

[ramente sonoros de um mun­
ido novo tumultuavam.

Os canaries, sarcásticos, sorriam ...
de seu somno interminável de criança tar

[d ia ...
A madrugada clara, limpida, ruidosa 
cantava na alvorada de um dia promissor!
O HOMEM NOVO rasgou as palpebras num

[Ímpeto!
E abriu os olhos para a vida:

— O SOL! —
•  • *

Do bodoque do Ímpeto arremessou-se ao
[vôo.. .

Vôou!
Rasgou as azas na tesoura do vento 
e cortou o espaço...
De uma nesga de panno azul trouxe retalhos 

(finíssimos
das nuvens altas.
Como deve ser lindo, p a s s a r i n h o ,
0 ninho feito de pedaços do céo, todo ren-

[dado!
Dorm e... sonha o sonho das nuvens

[a lta s ...
Que cm breve, de cada esphera branca, 
florirá, num canto lindo de fecundidade, 
uma estrellinha de ouro de tres pontas.
E Irão comtlgo, cantando, pelos a r e s ...!

Vento peralta, 
que andas, na noite, 
de rua em rua, 
assobiando á tôa,
todas as portas se fecham com estrondo, 
quando tu passas.

E  ha boceas que te exconjuram nos interiores.

Vento vadio,
abro-tc a porta, entra!
e enche a minha sala do teu ruido
e dança em torno de mim
a dança doida que dançavas
lá fóra,
na orgia da selva,
com as arvores bebedas de somno

Quero me divertir, 
vento estroina da noite; 
meu coração andou correndo, 
cm busca de amor, 
toda a cidade,
e toda a cidade lhe bateu as portas.

Eugênio Gomes

Desenho
de
Cecilia
Meirelles



s

S E T E M B R O
poemas de emlliano perneda

Livro poBtiiumo, publicado «as edições 
"Festa", o intenso orgam literário dc um 
grupo de poeta's e pensadores modernas do 
Brasil, S etem bro  vem trazer á mocidade inte- 
tellectual de agora a ardente e original flo­
ração de um grande poeta, pouco lembrado 
neste momento vertiginoso e mediocre de 
câmbios e politica.

Quando a vaga rebelde da arte symbolis- 
ta transbordava do século X IX  para o 
actual, entre nós, soprada da França pelos 
P oetas M alditos, de Verlaine e outros Inquie­
tos da renovação esthética, Emillano Pernet- 
ta  foi, após Cruz e Souza, a tuba mais emo­
cionante do verso no Brasil.

Paralelamente ao movimento do Rio de 
Janeiro, capitaneado pela musa excepcional 
do Poeta Negro e por éssa outra mentalida­
de, original também e mais complexa, que 
foi Nestor Victor, ergula-se entre a "paisa­
gem grega” da terra paranaense a mesma 
corrente llteraria, com origens directas na 
legião fin  de sièc le  de Paris e de Lisboa, com 
as primeiras edições de Mallarmé, Rimbaud, 
Maeterlinck, Antonio Nobre, Eugenio de 
Castro. Curitiba era a Athenas desse res­
surgimento, com um hausto de belleza to­
rnado em represalla à tragédia brutal que a 
torceu em crêpes, da revolução de 1893. Tal 
qual o symboUsmo francez, brotando da al­
ma refeita dos vencidos de 1870, porque a 
victoria espiritual ainda era da França. Em 
1895 criava-se a revista O Cenaculo, que em 
breve concentrou as energias lutellectuaes 
da capital paranaense, desdobrando-as em 
horizontes mais vastos, ao calor das idelas 
então despertadas no scenario da arte oci­
dental.

O C enaculo  era dirigido por um occultls- 
ta, Darlo Velloso, um satanlsta, Jullo Pernetta; 
um romântico, Antonio Braga; l e eu, um 
panthelsta tocado de mystlcismo.

A belleza medievalesca do symboUsmo fcl 
para nós a irradiação de um vitrai, empol­
gando-nos. Emillano Pernetta, que partici­
para dos ardores republicanos de 1889, e da 
turma bohemia de Bilac, Alberto de OUveira, 
Pardal Mallet, no Rio, havia depois mergulha­
do na penumbra de um juizado mineiro. Sa- 
hiu d’ahl para tornar á terra natal, corltlba- 
no que era, e incorporou-se ao credo novo, vi­
brante ali, para ser em pouco o seu maior 
poéta.

Mttsicas, livro de estreia, publicara-o, em 
São Paulo, ainda acadêmico de direito. Era 
uma vóz previa do parnasianismo, com alma 
demais, porém, para enquistar-se na rigidez 
da "arte pela arte” .

Da sua volta pelos cam inhos de San  T hia -  
go daqueles tempos, ficaram-nos Illusão, livro 
prlmacial do seu éstro de "poeta raro” A lego­
ria , prosa exquisita e suave; P ena de Talião, 
comedia em versos de requintada estruetura.

Agora aparece em volume. S etem bro, os 
últimos versos do grande artista morto em 
Corltiba, a 19 de Janeiro de 1921. Publica-os 
um grupo de Intellectuaes amigos, á frente, 
José de Santa R itta, um contemplativo de ta ­
lento e dos mais chegados á intimidade de 
Emillano Pernetta, e mais Andrade Muricy e 
Tasso da Silveira.

Setem bro  contem os mais pessoaes, e 
mais bellos, talvez, dos poemas de Emillano. 
Uberto de inspirações livrescas, todo voltado 
para o encantamento lirlco da cidade corlti- 
bana, a sua cidade, com que povoava a soli­
dão intima de uma exlstencia de solteiro, de 
nervos delicados e avesso aos contactos do 
mundanismo, ahi construiu sua obra poética, 
de cunho ^^u, de ansias incisivas, a prin­
cipio, pelos imprevistos da arte e de profunda 
e angelica doçura, por fim, pela inspiração 
mais espontânea e mais formosa dos últimos 
poemas. Andrade Muricy, precioso analysts, 
com alta percepção da beleza, deu-nos, de 
Emillano Pernetta, um bem traçado perfil li­
terário, em 1919; e em palestra publica, Im

pressa em 1930, fez uma fremente evocação 
da personalidade singular do poeta, fazen­
do-o viver, como diria Papini, expondo a sua 
eloquencla de causer  admiravel e o seu ar Ir- 
riquieto de nervoso. Cruz e Souza não tinha 
horas vagas para a vulgaridade da existencla, 
0 que lhe tornou a vida, já  precaria, mais du 
ra e amarga; Emilíano poderá blindar-se 
melhor para o combate. Dispunha de re­
cursos materiaes e, jornalista, professor, m a­
gistrado, facil lhe íol sonhar com mais liber­
dade; e para fazel-o mais completamente 
cncastellou-se no sereno bucoUsmo da cidade 
natal onde se constituiu o farol orientador de 
caminhos a gerações mais nóvas, tanto se im­
punha a sua grandeza m ental. E como o 
poeta Negro, Emillano era tão integrado nos 
seus versos, pela continua exaltação de espiri­
to, que nelle, obra e autor, foram um todo in­
teiriço. Do seu antigo bizarrism o dá  bem  
conta este

FOGO SAGRADO

Ao pôr do SÓI — que é uma falúa 
De véla para o Pesadello...
Calção de rendas amarello.
Fino gibão, cabeça núa.

Eil-o! Não sei que setestrello 
Cobre-o! Não sei que azul fluetua!
Montado n’um glnete em pello 
A par e passo com a lua!

Seguiu, ligeiro, ligeiro;
Passam cavalo e cavalleiro 
Um rodamoinho de escarcéos!. . .

E ’ como um cyclone violento!
O lh a i!... Que vão o Sói e o Vento 
Arrebatal-o para os Céos!

Azar, Hymno ao  Sói, Esse perfum e. Dom 
Jo ã o , e outras peças mais, de inesperada bel­
leza, opulentam as paginas de Illu são. S e­
tem bro, que dá o nome ao livro posthumo, é 
um cântico impregnado de quanto ha de luz, 
de aromas, de sorrisos, em a natureza do pla­
nalto paranaense, e em tal frescura de alma 
que enerbria como um vinho claro e capltoso. 
H ercules são nervos, movimento, haustos de 
mocidade, esculpindo a força olympica do 
deus helleno. Por M aria, O ração da m anhã. 
O ração da noite, Quando Jesu s nasceu, que 
fecha o livro, são poemas para serem lidos em 
actos de contrlcção e de encantamento espi­
ritual, tão bellos de realidade humana, das 
realidades do coração, e com transcedencias 
de paginas liturgicas.

Setem bro, o livro posthumo de Emillano 
Pernetta, vem acordal-o na memória dos que 
sabem sentir e amar a gloria dos Poetas; elle 
que foi um dos maiores celebrantes do verso 
no Brasil.

s l l v e i r c k  n e l t o

definição do modernismo brasileiro
Sobre o movimento modernista, no B ra­

sil, o unico  livro que existe é a "D efinição do 
M odernism o”, de Tasso da Silveira.

"A Era Futurista que passou” . . .  de um 
senhor de São Paulo não interessa pelo pro- 
prlo titu lo ...

Não Importa que se fin ja  por ai desco­
nhecer a obra de Tasso. Todos os conceitos 
emitidos, em torno da poesia moderna de nos­
sa terra, quando não concordam com as opi­
niões do interessante F ífin h o . . .  repetem o 
pensamento do poéta do Paraná.

A minha geração, Infelizmente, ou anda 
a falar da poesia proletária como unica ex­
pressão contemporânea, ou cantinúa a -ouvir 
estrelas”, com B ila c .. .

Daí a  necessidade da leitura deste volu­
me de 1932 que, ainda, palpita de atualidade, 
pois esta serenidade de ritmos em que entrou 
,a novíssima poesia já  se revéla no livro, quan­
do se trata da "terceira corrente” .

Tasso da Silveira, antes de tratar propria­
mente do assunto, tão valioso para o futuro, 
porque, documentado, desenvolve seu pensa­
mento acerca do movimento simbollsta, que 
nem todos os críticos souberam penetrar e ver, 
que deste ambiente verdadeiramente espiritual 
é que surgiram G raça Aranha, Euclydes da 
Cunha, o exqulslto Augusto dos Anjos; Farias 
Brito, nosso unoco filósofo; Alberto Torres, o 
encaminhador das soluções dos nossos proble­
mas e a figura revolucionaria de Jackson de 
Figueiredo.

Poucos viram como fator relevante, na re­
ação espiritualista do Brasil, o movimento de 
que Cruz e Souza é o chefe.

Parece m entira que é sempre revelação 
para esta terra de Cabral tratar-se do mais 
poéta dos nossos poétas — o negro Cruz e 
Souza, que tinha a nostalgia das brancuras. . .

B . Lópes, Silveira Netto, Gonzaga Duque, Emi­
llano P ern etta ...

Ora. entrando nas tres correntes que rom­
peram. com os ritmos cançados: — a primei­
ra — a dos dinâmicos, filhos da Europa e de 
G rsça Aranha; a segunda — a dos antropó- 
íepos, de que HoUn é Ídolo e guia e a tercei­
ra — a espiritualista, demonstra docum enta­
dam en te  a exlstencia desta terceira corrente 
que, para Tasso da Silveira, Trlstão de Athay- 
rie desconhecia e reclamava, na sua anela de 
ver como incluso critico que era, a poesia mar­
char para os seus legítimos rumos.

De fáto, o simbollsta indagou, disse das 
sombras que annunclavam a tempestade — a 
G u erra.. .  E uns modernos qulzeram esque­
cer as consequências da Guerra e mandaram 
que os motores acclonassem para não ouvir o 
rumor das próprias angustias.. .  Outros qui- 
zeram desconhecer que houve a Guerra. . .  va­
mos começar do princíp io... gente de fóra  
entrô, tra p a iô -- . Outros, porém não desco­
nheceram a Guerra, mas procuraram os novos 
ritmos latentes em nosso sangue e em nossa 
raça. E a esta gente pertencem Gilka Ma­
chado, o proprlo Tasso, e Murillo Araújo e 
ainda outros, que souberam cantar o mais 
novo dos cantos novos.

Os poétas modernos citados, Tasso os ju l­
ga com justiça. Os prosadores, também. 
Barreto Filho, Andrade Muricy, Adelino Ma­
galhães. ..

Nestas notas rápidas, eu não posso dizer 
como devia. Mas F ifin h o  por aí já  sabe que 
não são os milhares de filhos de Osvaldo fle 
Andrade, espalhados de Norte ao Sul, os únl 
COS modernos. Porque a Poesia do tempo é 
aquela em que o artista, voltou a ter “os ólhos 
adolecentes e se encantou de novo com a 
Vida. . .  Todos os hom ens o acom pan harão!

o r l a n d o  c a r n e i r o
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Encontro Cecilia Meirelles de retor­
no de viajem longa: algumas ca fitaes  
do norte, o Atlântico de occidente a 
oriente, o velho jardim  â  beira-m ar. 
A viajem é nm renascimento, todos sa­
bem. Em  Cecilia Meirelles, fo i  um 
grande vento lizre alteando a fogueira  
da montanha. Que surpreendente fig u ­
ra, a desta cantara espiritualissima e 
humanissima. Que surpreendente f i ­
gura de poetisa e de mulher. E ’ preciso 
mandar para as fo r ja s  do espirito todas 
as imagens, todas as allegorias. todas as 
expressões de que dispom os para que 
outra ves .sejam fundidas <e moldadas 
e venham com um timbre novo inau­
dito, —  se quisermos diser, com appro- 
ximada justeaa, de Cecilia M eirelles. 
Ella c, de facto, como affirm a num da 
seus poemas, a  que dá ás palavras outra 
pronúncia. I.sto é, oíitra profunda e ff i'  
cácia expressional, outro ardente e trans­
cendente sentido. N ão ha olhos que 
vejam com mais frescor a bellesa de 
tudo. Nem  alma que tão fundamente 
se embeba nas coisas, e as entranhe de 
si me.sma, e as fecunde de sua própria 
espiritualidade.

Encontrando-me com Cecilia M ei­
relles depois da viagem, não fa lei. F i­
quei a omnl-a, apenkis. A ouvir as suas 
mãos, a seus olhos, a sua vox. A ouvir- 
lhe 0 ser integralmente. Nella a unida­
de humana parece-nos mais perfeita do 
que 7ias demais criaturas. AH não ha 
corpo e alm a. H a uma realidade unica, 
em que alma e corpo são indiscerniveis 
um do outro. N ão se sabe se a poesia 
surde da interioridade recolhida ou se 
do gesto exterior. Da lembrança guar- 
dade no recesso do espirito, ou da más' 
cara m óbil. Da palazra, que é  rio fluin­
do de fonte occulta, ou do e.dremecimen- 
to das linhas corporaes, construindo-se 
c reconstruindo-sc cm mutação perpetua 
de desenho aos nossos olhos. Cecilia 
dis das pai.mgcns, dos seres, das cidades 
que TI». As mãos, os olhos, a bocea 
operam, ágeis, o milagre. Imverte-sâ a 
realidade. O caminho que ella percor­
reu. percorre-nos por sua vez. A s pai­
sagens. os seres, as cidades vêm a nós. 
Vêm illuminados do deslumbramento da 
poetisa. Ou deform adas de ironia. 
Uma ronda de sonho e pittoresco. 
Aguas .surdas de encantamento correu' 
do no amago do que som os. E  diantte 
do nosso olhar, que voltou á adolescência.

0 espectáculo da chamma que perenne- 
mente nasce e renasce de si-mesma, pro- 
pondo-nos, num symbolo visivel, á alma 
aturdida, o enigma fundo do espirito 
criador.

N o instante em que fa la , Cecilia 
M eirelles como que chama a si toda a 
belleza que já- produziu. Os poemas de 
dez anufis atraz ou de hontem aceorrem  
com 0 seu pre.stigio fascinante, e de 
momento a momento accendem mais a 
labareda. Vêm as imagens herméticas 
ou límpidas, as resonancias lestranhas, 
os rythmos ardentemente novos, os pen­
samentos inesperados de todos os seus 
cânticos de alegria, de so ffrim cn lo nu 
de am or e tombam como um oxygenio 
dentro da chamma, e desfazem -se cm 
fagulhas imímnerávcis. E a chamma 
cresce e  queima, e su ffoca  em  torno o 
ultimo alento c de.dróe a ultima fib ra  de 
tudo 0 que não seja o sonho que ella evo­
ca, ou, antes, que prodigiosamente 
re-cria, para encher outra vez o va.sio 
do mundo. T. S.

O casal Correa Dias mora num local sur- 
prehendente e pittoresco. O morro de São 
Claudio não vale o de São Carlos em celebri­
dade. E ’ mais incolor, mais urbano, porém 

,.a proximidades do “morro” authentico, com as 
suas “macumbas” e “escolas de sambas”, an- 
nuncia-se alli claramente. De volta da casa 
dos Correia Dias, já  topámos com um com­
pleto “despacho”, de vella accesa e gallinha 
preta, no eixo da encruzilhada inferior da rua 
de São Claudio.

E ’ nessa rua que Cecilia Meirelles e Cor­
reia Dias têm o seu lar e a sua ofílclna de 
trabalho. Do terraço da casa, descortlna-se 
todo o Rio de noroeste, enorme, e tocado de 
fascinação feerlea, á noite. A casa é um 
pequeno solar, cuja atmosphera interior dei­
xaria totalmente perdidos e dépaysés  os le­
trados convencionaes, por um lado, e os ca­
botinos arrivistas, por outro.

Nenhuma falsa gravidade, antes uma 
bella liberdade e um espirito ágil, mas, tam ­
bém, nada de affectaçôes opportunistas. Li­
vros e desenhos. Dentro dalgumas gavetas 
estarão os numerosos livros Inéditos da insi­
gne poetisa brasileira Cecilia Meirelles. Em 
grandes pastas, centenares de croquis, de gra­
vuras, cartões para tapetes, cartazes, estudos 
para ceramica, illuminuras, o mundo mágico 
e sereno da Imaginação plastica do insigne 
portuguez Correia Dias.

Ultimamente este foi tom ar a vêr a sua 
terra, delia ausente ha vinte annos; a sua 
esposa, conhecer o velho berço da raça.

As velhas paredes, de alto-pé direito, er­
guiam-se sobre largo friso de livros. Sobre 
a longa estante, objectos de arte. Pela por­
ta aberta, via-se a grande luminária da ci­
dade, diffusa na chuva rala.

— “Vi um luar, em Lamego. Sobrena­
tural. Mas qual, o Lamego é que era sobre­
natural, Tudo proprio, duma propriedade 
singular, irresistível. Uma antiga cidade, 
pequenina, toda de ladeiras toscamente calça­
das, e, no centro, o castello. Alli sente-se o 
que quer dizer o caracter “historico” O passa­
do integro, conservado, parecia, pelo frio terrí­
vel que fazia.

Era um ar sui-generis, uma sensação uni­
ca. E que, graça naquillo tudo, visto, assim, 
ao luar. Parecia não ser possivel mover
uma só pedra, mexer em nada. Tudo per­
feito, inteirinho, acabado e requintado. Uma 
alma de sensível tranqulllidade romanesca.”

Cecilia Meirelles está de olhos animados, 
como sempre aliás. Estas notas: sombras 
infiéis, que não tentam recompor o prestigio­
so monólogo.

Passa a lembrar Guimarães:
“Como si tivessem feito esboroar a mon­

tanha sobre a grande planicie. Guimarães 
anlnha-se entre os blocos erráticos, paisagem 
primitiva, que lembra a tradição druidica, 
gael e os celtas.

" . . .  Coimbra. Lá encontrei uma ar­
dente geração moça: o bello grupo de Presen­
ça .  E  vi 0 Mondego cheio. Ví Coimbra 
innundada, o que póde parecer invcrosimel. 
Aquelle Mondego, fugidio como os nossos rios 
do Nordeste, ou como o indigente Manzana- 
res, de Madrid, fez-me a gentileza de mostrar- 
se-me em todo o seu esplendor. Estava ter­
rível. Em torno da colina celebre, coroada 
pela millenarla Universidade. Tudo dentro 
d’agua. A agua do pudlco Mondego.

“Morava no Estoril. O ultimo comboio 
de Lisboa estava a partir. Mal tive tempo 
de tomar um taxi e de tomar logar no wa­
gon. Logo dei pelo esquecimento: — dcl- 
xára (onde?) o casaco verde, do vestido, que 
tinha levado ao braço, ao sahlr da festa em 
que estivera. No taxi, talvez. Não lhe sa­
bia o numero. Mal reparara na physionomía 
do "chauffeur” . O comboio parava num 
apeadeiro, cinco minutos após á partida, e 
isso por um minuto apenas. O comboio pa­
rado, um automovel ultrapassou-o, quando já  
tornava a andar. Mal tive tempo de repa­
rar, e cahia dentro do wagon, perto de mim, 
o casaco de seda verde...

— A honestidade proverbial. . .
— “Maravilhoso. Accaiteceram-me ou­

tros casos, não assim notáveis mas interes­
santes. Lembra-se, Fernando, daquelle gula 
que nos deram quando viajámos para o sul? 
Um caso terrível. Tarde Já, num dia es- 
curissimo, de tempo aborrecido. Desembar­
cámos na estação e foi-nos apresentado o ho­
mem. Multo sério e de poucas palavras. 
Funccionario ferroviário. Cerimonioso. “Vão 
ter de demorar très horas aqui, explicou. É 
pena porque isto é multo triste. Não tem 
nada que ver.”

Não concordei, polidamente,
— “Vamos passear um pouco” .
— “Não ha que ver. Não ha passeio. 

Poderão, porém, vir á minha casa tomar um 
ca fé ."

(conclua na pagina 10)
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— “Isso o Incommodará e incommodará 
a sua fam ília.”

— "Faço questão. Casa dc pobre...
— “Bem, Iremos. Mas nem avise a sua 

senhora.”
— "Está bem .”
Subimos por uns caminhos Íngremes e 

enlameados, e chegámos á casa do nosso 
amavel guia. Sentámos á mesa. Como a 
senhora não fôra avisada, foi para a cozinha 
aviar o café.

— “Estão em sua casa. É uma grande 
honra receber pessoas celebres. É uma 
grande coisa ser celebre."

“O tom da palestra deixou-me perplexa. 
Não achei outro recurso que não o de fazer 
uma modéstia constrangida. Que não era 
tanto assim. Que não se podia viver tran- 
quillo. Que eram só incommodos, na vida 
publica. Que era preferível viver obscura­
mente num pequeno centro ferroviário per­
dido. Multo melhor não andar em contacto 
com 06 grandes da terra. E outras coisas 
assim importantes, e afinal, horrorosamente 
Immodestas. Mas o homem não queria 
convir em que não vaUa a pena ser celebre,

O café chegou, mas nosso hospedeiro dis­
se á mulher;

— “Não tens alguma coisa solida? Eiies 
estão fatigados da viagem e vão ter de viajar 
novamente daqui a umas horas.”

Protestámos energicamente: — não tí­
nhamos fome, e pretendíamos, opporuna- 
mente, jan tar.

O homem trocou um olhar com a esposa:
— "Temos uma excellente carne de porco 

fria . Podem provar um pedacinho. Não 
enche e ajuda a esperar.”

Consentimos.
Veiu a carne de porco fria . Em melo 

do trabalho que ella nos deu a mulher lem­
brou:

— “Temos alli umas bôas batatas co­
sidas.”

— “Não. Não é possível. Não vamos 
comer, pois, depois não poderiamos ja n ta r .”

— “Mas forram o estomago. Sabem lá 
o que irão ja n ta r?”

Vieram as batatas cosidas, porém a mu­
lher não estava satisfeita, com a carne fria:

— “Temos ahl uma carne de porco quen­
te, muito bôa.”

— "Não podemos comer mais, minha se­
nhora. Já  abusámos a té .”

— “Vae buscar a carn e.”
Veiu a carne de porco, quente.
O homem falava, gravissimamente, das 

grandezas do genio e das delicias sublimes da 
vida de notoriedade.

Approximava-se a hora da partida. Ja n - 
taramos abundantemente. . .  como si não 
jantássemos. Jantaram os por insidia e cal­
culo do nosso soturno admirador.

Elle escamoteara-nos, calculadamente, o 
nosso “jan tar em sua casa” . Jan tar áquel- 
las celebridades, que o Governo lhe encarre- 
gára de acompanhar ao Aveiro. Tomei-lhe 
um mêdo vago. Ia  ser noite fechada.

Estavamos pesados do jan tar substancio­
so em excesso. Iríamos, inevitavelmente, 
ter somno. E ter de conversar solemnemen- 
te com tal compenetrado gula. Impossível.

—“ O Sr. tem que cuidar da sua vida. 
Tem as suas obrigações. Não vae deixar so­
zinha a sua senhora. Ficamos-lhe gratís­
simos por tudo, e é como si nos tivesse acom­
panhado até lá em baixo.”

— “Pois não; pois não. Como quizerem.”
Ao sahirmos eile vestiu o sobretudo.
— “Mas não precisa ir !”
— “Irei só até á estação.’
Fôsse como fósse, o que eu temera reall- 

zou-se. E lá estive eu, longas horas noctur­
nas, ao lado de Fernando que, rancorosamen­
te, dormia, e do homem, que, confidencial­
mente, longa, longamente, consentiu cm dizer 
que também amava a gloria, que escrevia a 
“correspondência” de sua cidadesinha para 
um jornal da capital.

“De volta, andei vendo coisas nossas. Vi­
ctoria, por exemplo, é uma linda cidade. Pe­
quena, muito menina. Sente-se que será a l­
gum a co isa . Dalli sahirá alg o . Uma graça 
viva.

"A Bahia. E’ incrivel como fiquei queren­
do bem á B ahia. Nunca vi terra igual. Per­
feitam ente. Nasceu feita. A palavra sgm - 
p ath ia  sahiu da fôrma direitinho para a B a­
hia.

Um mar magnifico, e depois a gente vae 
entrando pelas ruas mais amaveis do mundo. 
Cada uma que se apresenta parece chamar- 
nos, como bôa companheira: — “Vem cã, 
meu bem j”

“Meu bem” é a expressão que contém a 
alma bahiana. é  um acolhimento por tal 
modo total que deve representar algum phe- 
nomeno social e psychologico mais profundo 
e ainda mysteriöse.

Hoje, cidade limpa, cidade moderna; mas 
a Bahia actual tem, sob a alma desportiva de 
hoje, o bom ademane colonial, e a desenvol­
tura faceira da authentica moça brasileira. 
As ruas, as casas, o ar, o mar, as gentes, tudo 
suggere um cheiro saboroso de especiarias e 
as lentas e sacudidas dansas de Africa.

Aquillo representa uma cultura, na acce- 
pção propria do termo. Si não, não sei o 
que cu ltura  possa significar: por que cultura 
é isso, como escreveu Nietzche: "uma unida­
de de estylo” . ”

Cecilia Meirelles é autora de desenhos que 
fixam intellígentemente as dansas chamadas 
“bahlanas” . Sua exposição dc “bahianas”, 
no anno atrazado, foi um successo.

A sua poesia, alta e severa, quasi ascéti­
ca, é inteiramente escoimada, apparentemen- 
te, de quaesquer dos rythmos barbaros que cila 
adora. Lá estarão elles, talvez, transfigura­
dos por imperceptível sublimação.

A sua collecçâo admiravel de desenhos il- 
lustrando sonetos de Cruz e Souza, o negro 
de genio, mostraram-na interpretando alguns 
mysteriös da Insondável mysticidade negra, 
que transcende dos blues americanos e dos 
nossos sambas.

Dahi a Bahia, impregnada de pittoresco, 
afro-americano, e da bonhomia infinita do 
Tropico, tel-a promptamente seduzido.

Cecilia Meirelles e Correia Dias voltaram

semana
''emilíano
pernetta’’

Curityba sempre soube prezar eminente- 
mente a vida intellectual. Houve tempo em 
que todo o Brasil habltuou-se a consideral-a 
uma das suas metrópoles espirituaes, sobretu­
do quando ella se apresentou ao paiz como o 
mais intenso loy er  do Symbolismo.

A belleza suave do scenario natural, um ar 
leve e crystalina, pomar e jardim, Curityba 
tem a graça festiva e a seriedade das cidades 
predestinadas. Só lhe falta o prestigio da 
Historia. Sente-se, porém, que a Historia 
estã alli em potência, a sua Historia é o seu 
futuro.

Emiliano Pernetta foi o seu grande poeta, 
a encarnação, em pureza, em agilidade, em re­
quinte, em simplicidade da alma numerosa de 
Curityba e do joven Paraná.

Múltiplo, deliciosamente contradictorio, 
foi o “Mistral Paranaense’, como disse Murillo 
Araujo, um Virgílio americano, como affirmou 
Hermes Fontes. O seu grande amigo José 
Henrique de Santa R itta, que também o foi 
de Cruz e Souza e de Nestor Victor, veiu ao 
Rio promover, com esta revista, a publicação 
do volume posthumo do poeta: — "Setem bro", 
um dos mais bellos livros do symbolismo bra­
sileiro. De volta a Curityba, lançou trlum- 
phalmente aquella obra. Curityba soube 
honrar as suas nobres tradições. Deu o nome 
de “Emiliano Pernetta” a uma das suas prin- 
cipaes ruas, a do Aquidaban. Os aviões do 
Regimento de Aviação lançaram cincoenta mil 
impressos com o retrato do poeta, levando a 
legenda “Lembrae-vos de que Emiliano Per­
netta foi o maior poeta do Paraná”, e. trans- 
cripta, a magnífica “Oração da Manhã”. Isso, 
e mais: sessões commemorativas, romaria ao 
tumulo do poeta, homenagens em todas as es­
colas, em todas as associações; exposição de 
obras, autographos e objectos de uso de Emi­
liano; romaria á herma do poeta, na praça 
General Osorio; além dum vasto e completo 
movimento jornalistico; tudo constituiu o que 
foi intitulado "Sem ana “Em iliano Pernetta", 
de 19 a 24 de Janeiro, Iniciativa que honra, 
mas em verdade honra  a mentalidade e o ca­
racter paranáenscs.

para o Rio de Janeiro com fortíssima impres­
são de terem tornado a immergir na vida 
complexa, na vida ardua, mas vida cheia e 
que merece ser vivida, a deste mundo cahotl- 
co, anarchlco. incommensuravel e fascinador 
que é o Brasil de hoje.

Isso, depois duma excursão preciosa pelas 
regiões do passado d’além e d’aquem Atlân­
tico. A Inapreciavel pátina da aventura, a 
redoirar os olhos claros da grande poetisa.

£àim dr£9< le  m u r i c y
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A ’  S O M B R A
o livro que publicou o jovem escrlptor al- 

lemão Klaus Mehnert — “La Jeunesse en Rus­
sie Soviétique” — é dos melhores que se tem 
escripto sobre a Russia.

Sympathlco ao regime soviético, sem o 
querer entretanto implantado em outros pai- 
zes, pois 0 considera uma necessidade russa, 
considera a Russia uma segunda patria, nclla 
tendo vivido muitos annos, entre os jovens, 
dos quaes participou a vioa, auscultou a alma, 
estudou as preocupações, conhecedor prolundo 
que é da lingua.

O joven domina a vida russa. A' guiza 
de prefacio ha nesse livro a nota de que “na 
Russia Soviética vivem cem milhões de moços 
de menos de 25 annos”.

Ë mesmo como se sabe a preocupação do­
minante na Russia a criação de um homem 
novo, um typo ethnico completamente diffe­
rente .

Mas o que é chocante, logo á primeira im­
pressão, é a pequenez desse homem que a Rus­
sia procura plasmar. Pequenez de sua esta­
tura, e pequenez do papel que cada um repre­
senta.

A nova organização social fazendo do in­
divíduo presa do Estado, redul-o á íuneção de 
simples dente de uma formidável engrenagem.

Não existe a vida individual, pode dl- 
zer-se.

Ao tempo em que o Joirem russo faz os seus 
estudos, deve pertencer a um organismo auto- 
nomo o Komsomol que é o encarregado de, não 
só dirigir os seus passos, orientar a sua activl- 
dade na effectuação do plano quinquenal, 
como também zelar por elle, saber das suas 
necessidades, substitulr-se a elle nos seus de­
sejos e ambições pessoaes. Ha um flagran­
te apagamento da individualidade nessa ab- 
.sorpção ao collectivismo integral. Mesmo 
fóra do Komsomol, nos restrlctos momentos 
de folga, o jovem não tem ainda o direito de 
ser elle mesmo, sósinho, de meditar, amar ou 
simplesmente repousar. Nas communas, onde 
moram promiscuamente, uma infinidade de 
questiunculas referentes á vida collectiva, á 
administração domestica, contribuem de modo 
idêntico para destruir tudo o que ha de pes­
soal, intimo, que o homem do occidente possuc 
no mais alto gráu, e do qual é tão cioso.

Na estandartlzaçâo a  que tende a vida 
russa, e para a effectuação maxima da qual a 
pedagogia soviética se esforça, de nada valem 
as diíferenças que os homens apresentam. Ao 
contrario, o que ella procura é desfazer essas 
differenças. Quer produzir homens como se 
constroem automóveis. Os mesmos senti­
mentos, as mesmas idéas, as mesmas preoc- 
cupações — collectivismo, plano quinquenal — 
os devem animar,

Sympathizante do regime, Mehnert cita, 
afim de mostrar-lhe as excellencias, um tre­
cho de “Pão”, drama de Kirschow, jovem e 
excellente escrlptor popular, no qual elle mos­
tra um revolucionário, que, depois de uma lon­
ga estada no estrangeiro, se tornou sceptico e

inquieto, deante da vida collectiva, apparecen- 
do incomprehensivel aos seus velhos compa­
nheiros, porque não tem mais forças para dei­
xar o partido, com medo da solidão.

■Imagine, diz Raje'wski a Olga, uma mul­
tidão, uma multidão Igualizada, estandartiza- 
da, com gravatas da mesma côr. A multi­
dão avança na mesma direcção, pronuncia as 
mesmas palavras, as palavras que lhe ensina­
ram. . .  Eu não quero ser estandartizado!. . ,  
Ás vezes reflicto com desgosto que ponho sem­
pre a  mesma gravata que os demais. Ha, 
porém, algo mais horroroso. Imagine, Olga, 
que a multidão caminhe sem voce. Voze 
fica só, com seus pensamentos e suas duvidas. 
E as columnas avançam, avançam, e a dei­
xam atraz. Repetem as suas exclamações, 
cantam as suas canções. E ninguém se volta 
para V ., e o ruido de seus passos iguaes tem 
uma significação inexorável. Eu não posso 
deixar a columna, não posso ir-me embora. 
Tenho necessidade de sentir um hombro ã mi­
nha direita, outro á  minha esquerda. Neces­
sito de que alguém me mande. Necessito de 
um laço que ligue as differentes partes do meu 
eu. Caminho e morro com todos os outros. 
Combato pelo partido. Eu sou ura soldado.”

Este drama de propaganda da vida colle­
ctiva, sáe-se um requisotório impiedoso contra 
a  mesma.

Que de exemplo mais notável do funesto 
resultado a que invadirá em breve toda essa 
estruetura! É o pânico da solidão, que sen­
te a alma depois de dissociada de si mesma, 
desinteriorizada, entrovertida.

Ha uma reacçào que já  se nota do indiví­
duo contra o collectivismo, expressa num de­
sejo de solidão e de liberdade, aqui, como em 
diversas outras entrelinhas desse livro notá­
vel. Mas esta reacçâo fica impossibilitada 
por esse terror da solidão, da alma que, ao vol­
tar-se para sl mesma, encontra um immenso 
vazio.

Não pode ser outro senão de piedade o 
sentimento que desperta em nós, ao ver decla­
rações como a de um jovem, citado por Meh­
nert, que diz estava fatigado, e queria viver 
sõ. Estava deprimido e já  cançado de col­
lectivismo. Na Universidade, ha uma colle- 
ctividade; em casa, uma collectividade. 
Queria estar só .

Ha um geral desejo de solidão, de vida in­
dividual, manifestado pelos jovens. Parece 
estarem descobrindo a vida pessoal, a unlca 
verdadeiramente superior, criadora, essencial­
mente espirito — (Espirito, não no sentido dos 
diversos espiritualismos, nem tampouco no de 
simples synonlmo de intelligencia ou raciocí­
nio) .

O ruido das usinas, o lufa-lufa intenso da 
vida exigida pelo Estado, não conseguirão ja ­
mais abafar os sentimentos naturaes, etei-nos, 
que habitam a alma humana.

A estandartização, ao contrario do que 
fora de esperar, não trará, por certo, a annu- 
lação da Individualidade, do poder criador, 
mas 0 tédio e depois a revolta, do instincto da 
vida, indissoluvelmente ligado á noção da li­
berdade, contra o que lhe suffoca o elan. 
Como dizem excellentemente Dupuis e Alex. 
Marc, a educação soviética, que não dá ne­
nhuma attenção nem respeito ao que ha de ir- 
reductivel e ínsopitavel na natureza humana, 
para conseguil-o terá de destruir as antennas 
do coração e do espirito, essas antennas que 
são ligadas á carne e á substancia do homem, 
de modo tão indissolúvel, que não é possível 
suprimil-as sem annular as fontes mesmas da 
vida.

Não me é possível comprehender a Russia 
actual senão como uma étapa, É um grande 
laboratorio de experiencias sociaes. Tudo 
lá é transltorlo. Lá, como em todo o mundo, 
nessa angustiosa phase de reconstrucção, nes­
se “tournant” da sua historia, se plasma a 
sociedade futura, cuja physionomla não nos 
é dado ainda prever qual será, em definitivo, 
embora já  se distingam alguns traços.

A Russia marxista, reagindo contra a so­
ciedade burgueza racionalísta, serve, por outro 
lado, para nos mostrar que a vida não é só- 
mente o materialismo que ella prega.

Procurando elevar-se contra o supra-ra- 
cíonalismo, não se pode evitar o exagero op- 
posto, a que se deixou cahir — o super-mate- 
rialismo — sexual e economico.

Falsa é a sociedade supra-raclonalista, a 
see. XV III, mas falsa também a super-raate- 
rialísta, a Russia Soviética.

A vida não é só a intelligencia, a razão,
0  racionalismo, que considerava indignas as 
outras funeções organisas. Mas a vida não 
é tampouco sómente o estomago ou o sexo, 
como querem os apostolos Freud e Marx, A 
\ida é tudo isso, e mais alguma coisa. E tem 
a sua grandeza a ser respeitada, as suas neces­
sidades a serem ouvidas, as suas misérias a 
serem veladas.

A tendencia do pensamento actual é esta 
para considerar a vida total, o homem todo, 
integral, completo, a pessoa humana, na sua 
criglnalidade, responsabilidade, liberdade, es-
1 'uiualidade, em summa.

Um personalismo espiritual nasce da ícr 
1 lentação fecunda que se processa no mun.lo.

------Setembro, 1934. -------

c o v i í i ix l^ o
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B I A  L I R
Nós, frequentemente, julgamos descobrir 

no canto dos grandes poetas a resonâncla dos 
séculos perdidos. E assim lhes atribuímos a 
função de porta-vózes das gerações inumerá­
veis do passado. Mas, caberá, na verdade, 
tal atribuição, — pelo menos no Ocidente, — 
a um poeta de outra raça qualquer que náo 
essa formidável raça judaica? Parece que ha 
razão de duvidarmos. Porque só dentro da 
perfeita unidade étnica mantida ao prodígio 
de tenacidade dessa raça, através dos milênios, 
é que podemos conceber a continuidade de um 
infinito soluço intimo, rebentando por fim nas 
cantigas de um poeta. As outras coletivida­
des raciais do Ocidente como que vêm renas­
cendo outra vez. Interromperam toda com- 
municação com a alma das origens. Não são 
mais a realidade primitiva continuada, mas 
sim, produetos de enxertia, precipitados re­
sultantes do grande processo de fusão de san­
gues que se opera no mundo. Dos seus aédos 
não podemos, pois, dizer que interpretam a 
ansía das gerações desaparecidas.

De um bardo, porém, daquela raça única 
podemo-lo afirmar com segurança. E ’ o que 
sucede em relação ao maior poeta judeu deste 
momento. Haim Nahman Blallk c uma voz 
da amargura milenária.

Aliás, se nos falhasse aquela reflexão bio­
lógica, ainda nos ficaria elemento suficiente 
para sustentar a afirmação. Blalik é reco­
nhecido pelos judeus desta hora como uin su- 
prèmo representativo. "Na poesia hebraica 
moderna, iníorma-nos Ovadla cam hy, seu tra­
dutor, Haim Nahman Biaük ocupa o primeiro 
lugar. Conquistou-o pelo seu talento, pela 
sua sinceridade e pela sua percepção intuitiva 
da alma popular judaica. A união destas 
qualidades fez delle o p oeta  n acion al, titulo que 
brotou espontaneamente da unanimidade he­
braica” .

Ora, á luz deste dado é que, para uma in­
teligência cristã, a obra de Bialik toma um 
sentido impressionante.

Blallk é um dos mais altos lirleos hodier­
nos. Mesmo através da tradução francêsa 
dos seus poemas, a  complexidade dos seus re­
cursos e a  profundeza da sua inspiração se pa­
tenteiam. Ha, nesses poemas, acentos bioli- 
cos dírectamente oriundos do espirito proféti­
co da ra ça . Ha, se assim se poae dizer, acen­
tos whitmanianos, nascidos do tumulto do pre­
sente. E ha ainda todo um puro rumor lí­
rico vindo do coraçao humaníssimo do poeta, 
locado dos magnetismos de beleza das coisas 
deste mundo. Mas, da polifonia aai resul­
tante, destacam-se claramcnte, como timbres 
diversos de dois instrumentos em contra-canto, 
a afirmação da inteligência, no sentido da fe 
tradicional hebraica, e contrariando-a, negan­
do-a, dissolvenao-a por vezes, a  afirmação do 
sentimento amargo, que uma provação milená­
ria desviou para o ceticismo, o desespero, a 
dúvida.. .

Num poema de juventude, Bialik ainda 
assim se expressava:

" . . .  a vida toda se inunda 
De Deus e de sua voz, voz interior, profunda..."

Este canto, porém, de fé confiante bem 
logo emudeceu nos lábios do poeta. A evo­
cação maravilhada de um passado grandioso 
ainda exsurge num e noutro poema. E tam ­
bém a expressão de amoroso respeito em face 
de monumentos e instituições da tradição sa­
grada, 0 Talmud, a Yeshiva. Mas o profundo 
frêmito já  é outro. Após a primeira juven­
tude, vivida no sofrimento, mas animada de 
esperança, o poeta conheceu um dos momentos 
mais trágicos do seu povo. conheceu a Rús­
sia a e  1903, em que -perto de sete milhões de 
judeus viviam no terror de um regime de in­
tolerância, de perseguições e de pogronies".

"Esta vida ínfamante — escreve o illustre 
interprete de Bialik — levou o seu desespero ao 
paroxismo e é um trágico conflito o que re­
benta entre a sua vontade de agarrar-se a uma

proteção divina, a uma justiça imanente, e o 
seu sentimento de vasio total” .

Desespero, na verdade. Não apenas re­
volta, contra a contingência de transitória si­
tuação esmagadora. Não apenas impaciência 
pelo destino terreno da raça. Mas desespero 
de uma libertação final — desesperança de um 
destino eterno.

Já  em 1901 transpunha o poeta, em versos, 
um sentimento de lassidão tão fundo que se 
diria superar tudo o que no mesmo sentido ex­
pressaram oS poetas do tédio da linhagem 
baudelaireana:

‘‘Os carvalhos disseram-se, balouçandc-se: 
“Vem apodrecer e repousar á nossa sombra. 
Esta sepultura e este pó
Foram feitos para supprimir todas as m isérias.

Alguns anos mais tarde começa o poeta a 
entoar um cântico ininterrupto quasi de im­
precações e maldições, ás vezes de uma eflca- 
cía expresslonal que nos gela o sangue. Es­
tou sem forças, clama o poeta, não tenho mais 
esp erança... Até quando? Até onde? Até 
quando? E, se implora ainda a piedade dos 
céus, se lhe invoca a justiça eterna, é para 
exigir que ela se mostre Imediatamente. Por­
que,

• '... se, para aparecer, ela espera que eu tenha
[desaparecido,

Que 0 seu trono para sempre tombe 
E pereça o céu na sua eterna iniquidade!”

Nas suas maldições, é que, sobretudo, res­
surge a voz dos profetas. Resurge, no entan­
to, como um éco vindo do fundo do abismo. 
Porque essa voz amaldiçoava, em nome de 
Deus, os que se esqueciam de Deus. Bialik, 
em nome do seu povo, amaldiçoa os outros po­
vos . E amaldiçoa a Deus, que se esqueceu do
seu povo. Mas o instrumento resoante de 
que, nos profetas, se servia Deus, é ainda o 
mesmo resoante instrumento de que, no poeta 
de hoje, se serve o espirito de negação para 
vibrar os seus tremendos accentos de angus­
tia  revoltada. Mostram-no perfeitamente 
estes dois anátemas terríveis, tirados de dois 
poemas diversos de Bialik:

"Possa o sangue abrir o caminho para o abis-
[mo

E lá no fundo, no immenso império das trévas. 
Roer os fundamentos apodree des da terra !" 
Possa a  vossa dor, no coraçao d . universo. 
Acumular-se sem ccssar.

Possa esta dòr sem nome e sem patria 
Erguer-se em testemunho de vossa espoliação 
E gritar para o Sheol e para o céu que im-

(peçam
toda redenção do mundo dos pecados!”

Para uma alma cristã, contudo, o mais 
impressivo dos seus poemas, e o mais cheio 
de misterioso sentido é o que ele intitulou: 
"Chamai as serpentes” . Cântico doloroso 
em que o poeta se funde com a alma do seu 
povo, para sentir-lhe o amargor supremo, e, 
a  um só tempo, como que lhe sobrepaira em 
singular atitude de objectividade, esse poema 
dá do povo judeu neste instante quasi a mes­
ma visão que dele têm os olhos banhados do 
clarão novo do Evangelho. “Chamai as ser­
pentes — diz o poeta falando a Israel e 
que elas propaguem nossa cólera até os con­
fins da terra! Porque fostes lançados ao 
deserto, jogados sobre a pedra do rochedo. 
Em torno de vós se extendem silenciosas nu­
dezes e te rn a s ... — Esquecestes as florestas 
eternas, o surgimento das fontes e a sombra 
fresca da Arvore da Vida. Devorastes até 
as migalhas da vossa a lm a ... — Chamai as

T . S .

Luiz da Camara Casando, publicou, recen­
temente, um opusculo: — “Viajando o Ser­
tão”.

Esse moço é uma das vozes livres do 
Brasil. Lá do Rio Grande do Norte faz ou­
vir bem nítidos os accentos dum espirito cor­
dial. Outro dia era critica, o que elle nos 
mandava. Depois, foi uma dessas mono- 
graphias históricas, que estão na moda: “O 
Conde d’Eu”. Agora conta que andou pelo 
sertão, 1.307 kilometros, e isso de automovel, 
de auto-de-linha, de trem, de canóa, de rebo­
cador e de hydro-avião.

O que elle trouxe dessa viagem, poderia 
parecer surprehendente. Si não representasse, 
na realidade, somma de observações e de es­
tudos anteriores. Este opusculo de clncoen- 
ta  paginas condensa, aliás, de forma agra- 
davel, materia de grosso volume. Cada ca­
pitulo, breve sempre, e cheio de substancia, 
representa um fastígio de vitalidade, ou, 
quando menos, sempre ensina alguma coisa.

Na dedicatória, o autor passa por sobre a 
expressão: — sertão de inverno, litu lo para 
um livro que Luiz da Camara Cascudo pode­
rá escrever. E ’ o tropical sertão no seu pe­
ríodo de abundancia, o pullulamento da vida 
sob o affluxo das aguas do céo. A ‘ prima­
vera” dessas latitudes mornas. Primavera, 
porque o sertão de inverno, no Sul, é a ex­
tensão deolacia, rebrilhante de geada ou re­
coberta de nevoa espessa, varrida pelo 
minuano e pelo pampeiro ríspidos. A gen­
te é, em essencía, a mesma, porém, condicio­
nada por um h ab ita t, mais generoso, de uber­
dade eterna, menos melanchoUca, por Isso. 
O sertão tropical, que Luiz da Camara Ca- 
sendo viajou não tem o fluido e casto sabõr 
do matte, mas a densidade voluptuosa do ca- 
cáu e o cheiro obsidente do caldo de canna 
fermentado.

No melo da literatura regionalista, cada 
vez mais sensual, sensual ate á  morbidez, o 
breve relato de Luiz da Camara Cascudo é 
facil, de pittoresco ligeiro, de esfuslante bo- 
nhomia.

aguias, e que elas levem até ao coração do 
ceu vosso vivo clamor! Porque o vosso de­
serto foi um dia atravessado de ventos e de 
nuvens vindos de regiões longínquas como 
embaixadores de libertação. . .  — Então
abristes para as nuvens braços suplicantes, 
vossos olhos imploraram do céu a chuva. Mas, 
ah!, as nuvens benditas se afastaram e leva­
ram o seu tesouro para outras regiões... — 
Então, a  prece ultima que tombava dos vos­
sos lábios se transformou, de súbito, em mal­
dição. E desde ai procurais em vão a mor­
te, vós a procurais em perpétuos gemidos. . .  
Chamai as nuvens e que eias levem os vos­
sos sofrimentos por sobre os oceanos imen­
sos!

Este o cântico, — que traduzi apenas em 
seus fragmentos principais — entoado no ano 
de 5G66 (1906) da criação do mundo, cerca 
de dois milênios após o advento de Cristo, 
pelo poeta que a unanimidade judaica reco­
nhece como seu grande aédo nacional e ao 
som de cujos passos — como escreveu Jacob 
Fichmann, — ‘ todos os poetas se calaram, in ­
terromperam seu canto e desceram discreta­
mente da tribuna”. . .

Se um aédo de Cristo desejasse lembrar 
ao povo judaico o seu trágico papel no drama 
divino da Redenção e quisésse mostrar no 
seu destino pijsterior de dispersão e sofrimen­
to, de vacilação e de dúvida, de oálo e de de­
sespero um testemunho do erro infinito co­
metido — não poderia perfeitamente entoar 
esse cântico?

Sim ,Israel, estás sedento. Mas as nu­
vens benditas levaram os seus tesouros para 
outras regiões. E em torno de ti se exten­
dem silenciosas nudezes eternas. . .



a 13No circo sem této da amazonia
Ramayana de Chevalier poderia ter nas- 

eldo para genio como o seu prenome parecia 
predestinar. Poderia ter desandado em li­
terato. no sentido depreciativo que esta epo- 
cha pródiga vai attribuindo á literatura. No 
caso, porém, o "Ramayana” indica apenas 
um entranhado amôr á cultura, em familia 
de gente sem falso amôr proprio.

José Chevalier não quiz crear um novo 
Chapelain, o pobre poeta do Setecentos, for­
çado a preparar-se para ser o grande cantor 
épico de Joanna d’Arc, e que foi apenas, e 
não é pouco, um homem de espirito, e um 
Homero falhado.

Ramayana de Chevalier vem agora da 
Amazonia, e lá do fabuloso Acre, com um 
um volume regorgltante de infinitas experl 
encias. "No circo sem  této da Amazonia é 
uma dessas obras que parecem representa’ 
globalmente todas as virtualidades do seu 
autor.

Como uma Chanaan, por exemplo. Dlr- 
se-la uma sum m a de tudo que Ramayana sa­
be, de tudo que sentiu, herdou e adivinhou 
sobre aquelle mundo terrivel, e formidável 
fastígio da hydographla planetaria.

Livro írreguiivr, toíliuaso, cahptico, por 
vezes, mas tenso c rijo, firme de andadura, 
como um potro selvagem. Através da selva 
prodigiosa, do inextricável tecido das lianas, 
por sobre os furos, os paranás, dentro da ver­
tigem nauseante e vlsguenta da febre im­
memorial, esse quasi menino vai rompendo, 
haurindo, cheirando, arranhando-se, com o 
Ímpeto intimorato do creador.

A Amazonia já  originou forte literatura. 
Depois do ensaio clássico genial, de Euclydes 
da Cunha, depois do baptismo definitivo do 
Inferno Verde por Alberto Rangel, autor das 
bellas Som bras n ’agu a ; depois das mono- 
graphlas tão ricas de Raymundo de Moraes 
(Na planicie am azônica  e No Paiz das Pedras 
V erdes), depois do ensaio notável de Araujo 
Lima (o mais completo que possuimos) ; de­
pois de Terra Im m atura, o admiravel poema 
de Alfredo Ladlslao; depois de Cobra No- 
rato. em que Raul Bopp gravou inesquecíveis 
aguas-fórtes; depois disso tudo, e do mais 
que ha (por que não lembrar o ensaio mallo- 
grado, mas cheio de seiva, e tão curioso, que 
é O Missionário, de Souza Bandeira; o Pa~ 
roara, do patrlarcha Rodolpho Theophllo; os 
bons contos de José Veríssimo: e a agrada- 
vel fantasia, á Pierre Benoit, Amazonia Mgs- 
teriosa, de Gastão Cruls?), e que é bastante, 
depois chega, sem ruído, este livro de R a­
mayana de Chevalier.

Abre-se com desconfiança. A Amazo­
nia, está visto, não é mais, propriamente 
uma novidade. Além disso o autor expli­
cou em sub-tltulo á boa maneira dos natura­
listas: — O dram a social dos seringaes. Lógo 
se fica á espera do quasi inevitável desastre; 
— da Irreallzação quasi fatal da obra de the­
se. Neste momento, sobretudo, o caso fica 
multo sério, por que o seringueiro é, afinal 
de contas, operario, e a obra vai ser, inevita­
velmente, incorporada á literatura pro le­
tário.

Drama social, quer dizer, drama esche- 
matico, drama estandardizado.

Vae-se, porém, 1er este Circo sem  této  da  
Amazonia com a desprevenção que merece 
qualquer obra sincera. No fim. pergunta- 
se onde o drama sœial, onde a these.

Onde se diz these, diz-se intenção. In- 
tençãio existe, ^uper-abundamtemente, nessa 
obra. Mais do que isso: um completo re­
pertório de terminologia medica de techno- 
logia geologicã e geographlca, um apparato 
vultoso de anthropogeographla e de anthro- 
pologia americana; afóra a psychanalyse e 
toda a modernidade da psychologla. Ade­
mais, ensaios compactos, como os capitules: — 
O cenário, Anatom ia HidrograpM ca, M orcego 
hum ano, os primeiros quatro numeros de 
Mucura, os numeros flnaes de Escravatura  
Bronzea. Ensaios em que um sopro carly- 
leano, através do nosso Euclydes, levanta um 
épico da terra e da gente dum universo em 
ple trabalho horrivelmente doloroso de par­
turiente .

Ramayana de Chevalier, nesse livro, 
apresenta aquclla opulência de requinte que 
caractérisa as artes barbaras, o Oriente, e as 
perdas fáceis, jubilosas, da rica adolescência. 
O ensaio anthropogeographlco, nesse livro, é 
bello, palavroso, alta essencla da planlcle- 
rainha, batendo as myriades de folhas far- 
falhantes á brisa rara. A expressão incri­
velmente própria, guiada por um sentido 
agudo de plasticidade c de chromatismo. 
Seria interessante ennumerar as variantes de 
que usou Ramayana para exprimir a indivi­
duação das correntes pluviaes. Isso bas-
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tára para evidenciar a numerosa imaginação 
do jovem escriptor. Os pequenos quadros, 
a cada passo, são, muita vez, impressivos, 
duma justeza de raeourci excepcional.

Em obra abundante, excessiva como e^a. 
o perigo é o de ficar indigente, si despida 
dos pannejamentos sumptuosos. Ha mul­
to epitheto, alli, provindo de simples syme- 
trla, de musicalidade vã. Haverá um pre­
ciosismo occasionalmente irritante. A es­
pontaneidade é tal, entretanto, que sentimos 
ser natural e íacil para este autor moço, o 
requinte e o excesso. O excesso é pheno- 
meno amazonlco por excellencia.

As impressões ImaigSnctSas dp. natureza, 
ligam subtilmente, em No circo sem  této  da 
Amazonia o ensaio ao dram a.

A these não tem frincha por onde met- 
ter-se em compartimento estanque: incor­
pora-se ao poema épico. Nesse livro perce­
be-se multo claro a filiação do romance no 
velho tronco, apparentemente morto, da epo- 
péa. A correnteza da narração vlridente 
carrea tudo num symphonismo denso e ex­
pressivo. These, drama social exprimem- 
se, rea lizam -se  numa obra de forte belleza. 
"Na arte antiga ou na arte moderna, pro­
curo só o talento”, dizem, tem-se visto dizer 
tantas vezes. “Procuremos ver si o autor 
opina  em sua obra, si tem um ideal social de­
terminado, sem o que estará fóra do seu 
tempo”, exigem. O essencial, digam o que 
disserem, é a realização.

No circo sem  této  da  Amazonia, está rea ­
lizado. Não falemos em defin itivo. Nin­
guém póde saber da capacidade real de per- 
duração de uma obra nova. Não se chame 
a esta obra livre, e que veiu por que tinha de 
vir, grande livro, tão malbarateado esse elo­
gio insigne, que uns poucos livros unlversacs, 
apenas, supportaram.

Diga-se, sómente: — está realizado.
Porque foi difficil reaiizal-o. Os en­

saios anthropogeographlcos, são ensaios. O 
drama .social póde incorporar-se áquelle en­
saio, sob a forma de th ese . Alli ha, porém, 
além di.sso, um fundo drama humano: e as 
formações soclaes passam, e o básico drama 
humano persiste. E  o essencial, por fim, 
fica sendo o drama de Zé Raymundo, c dos 
seus companheiros de gehenna.

A qualidade mais interessante deste li­
vro é a arte com que Ramayana de Chevalier 
Incorporou, fundiu o ensaio  no dram a. Com 
uma segurança surprehendente elle soube 
immerglr tudo na grande dõr de viver, na 
angustia de ser, que é a vida mesma. O 
seu didactismo não choca, não perturba a 
marcha do drama. Torna-se num elemen­
to do trágico enorme.

Vé-se que Ramayana de Chevalier não 
armou a sua obrasinha de propaganda: não 
articulou fantoches de grand-guignol refor­
mador. Exprimiu directamente o que viu, 
0 que sentiu, o que sabia, e a força da evoca­
ção transbordou de qualquer intenção estrl- 
ctamente programmatlstlca.

Zé Raymundo, Juca Borba, o Mucura 
são gente perfeitamente Indlvlduada, typlea, 
porque representativa, não porque eschema- 
tica.
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pintura futurista poemasnovosNão é  dtsinteresante uma observação re­
trospectiva sobre o inicio da pintura futurista 
que completa cinco lustros no mez de Feverei­
ro de 1936. Foi naqueiie mcsiv.o mez que 
Marinetti apresentou em Paris os cinco pin­
tores italianos Boccioni, Carrá, Russolo, Baila 
e Severinl, os famosos signatários do M ani­
fes to  fu turista, o novo codigo artístico do sé­
culo X X .

O M anifesto  foi apresentado em Turim, no 
theatro Chiarella, perante uma assistência 
superior a très mil pessoas, artistas leltrados, 
estudantes e curiosos. A nova legislação ar­
tística era uma simples adhesão ao movimen­
to dos poetas futuristas da escola de M arinet­
ti, mas tinha um particular interesse por tra­
tar especialmente de arte e servir de orienta­
ção á pintura moderna. Durante a noite 
em que foi lido o manifesto, desencadeou-so 
uma verdadeira batalha, uma nova batalha 
de H ernani, para defesa da arte genial ita ­
liana, mas passada a luta e passados os an- 
nos, vejamos quaes eram os pontos cssenciaes 
daquelle celebre M anifesto fu tu rista .

A necessidade de procurar a verdade re­
age contra a mentalidade antiquada e não 
reconhece as velhas modalidades da Forma 
nem da côr, como até então haviam sido en­
tendidas. O importante não é frizar um 
instante, uma pose; é preciso mais, isto é, 
fixar a própria sensação dynamica. Effe- 
ctlvamente, tudo no mundo tem vida c mo­
vimento, os movimentos são feitos de vibra­
ções no espaço e se multiplicam até o infini­
to; tudo, pois, é convencional nas artes plás­
ticas e nada é absoluto em pintura. As ver­
dades de hontem já  são mentiras.

O Manifesto declara também que o es­
paço não mais existe, e para melhor provar a 
asserção mostra como uma casa se destaca 
sobre o fundo do sol. o qqual se acha a milhões 
de kilometros de distancia. Mesmas theo- 
rias sobre a opacidade dos corpos, baseados 
nos médiuns que não conhecem obstáculos 
vlsuacs, c em materia de visão, novas idéas, 
fundamentadas .sobre os progressos dos 
raios X, isto numa época em que nem se so­
nhava com a televisão. . .

A construcção technica dos quadros, disse 
o manifesto, foi, ate hoje, estup idam en te tra ­
dicional, os pintores sempre mostraram ob­
jectas e pessoas dLstantes de nós; nós, col- 
locaremos o proprio espectador no centro do 
quadro. Queremos entrar na vida sem fa ­
zer dlstlncções entre os .sêres, a  dôr dum indi 
viduo é  para  nós tão  in teressan te qu an to a 
dôr dum a lam p ad a  electrica  que so ffr c  es-  
pasm odicam en te an tes de m orrer .

Para conceber e comprehender as belle- 
zas novas dum ouadro futurista é preciso que 
a alma se purifique, que a vista fique livre 
daquelle veo d e atavism o e  d e  cultura, para 
que passe a con.siderar como o nosso unico 
contrôlc a Natureza e não o Museu, Como 
se está vendo, muitos conceitos são anroveita- 
vels no celebre manifesto, dentro das elo- 
cubrações exaltadas dos neophytos.

Em resumo, os futuristas declaravam;

l.° — que todas as formas de imitação são 
condemnaveis e que todas as formas 
de originalidade são louváveis e de­
vem mesmo -ser glorificadas;

2.“ — que todos os verdadeiros artistas de­
vem reagir contra a tyrannla das pa­
lavras “harmonia” e "bom gosto”, 
expressões elasticas, por meio das 
quaes, é possível desmantelar as obras 
de Rambrandt, de Goya e de R od ln ...

3.” — que a critica de arte, além de inútil, 
é nociva;

4.") — qque se devem eliminar os assumptos 
já  batidos;

5.“ — que o titulo de louco é uma honra;

6•” — que o dynamísmo universal deve ser
dado em pintura como sensação dy­
namica;

7. " — que a sinceridade e a virgindade são
condições essenciaes para interpretar 
a natureza;

8. ” — que 0 movimento c a luz destroem a
matéria dos corpos.

Por esses motivos, os primeiros futuristas 
lutaram contra os coloridos bituminosos c 
contra o archaísmo artificial e superficial, 
imitando a factura linear dos Egypcios; com­
bateram também o nú em pintura, não por 
0 considerar immoral, mas por acha-lo mo- 
notono e gasto. A pintura moderna, aliás, 
nas suas escolas mais avançadas reprova o 
nú, o cubismo c cs seus derivados nunca ad- 
m ittiram o nú, a pintura moderna não c 
immoral como a lltteratura — ainda b em ...

Talvez a au.sencla do nú seja a unica 
conquista futurista que rcpre.sente uma reali­
dade porquqe a originalidade tão apregoada 
não constltue por si só uma novidade. A pin­
tura de estados de alma, de dynamismo, não 
tem dado resultados apreciáveis durante os 
cinco lustros esgottados, entretanto é preciso 
reconhecer um esforço geral, uma tendencia 
para alguma coisa nova e ainda mal definida, 
um período de transição sem duvida, entre 
0 tradlcionalismo archaico e o modernismo 
atrevido.

Desde o manifesto, muitas escolas tenta­
ram revolucionar a pintura sem resultado. 
Os rebeldes conservaram-se na velha technl- 
ca dos antigos, os novos procuraram os cami­
nhos novos e ainda os procuram. Esses ca­
minhos conduzirão fínalmentc a uma nova 
arte menos artificial e provavelmente mais 
perfeita que a clas.slca, a não ser que se quei­
ra definir o classicismo como perfeição abso­
lu ta .. .

henri de lantéiiil

á sombra do Himalaya
(conclusão da pagina 4 )

de Ramakhrishna e os seus pensamentos pro­
fundos como a Terra, fecundos como a Terra, 
sedutores, maravilhosos, verdadeiros como a 
T erra .

O seu evangelho trazido por ele á Ame­
rica do Norte, frutificou no sólo do cimento- 
dotes da cultura universal, nas academias 
armado. O seu nome ficou entre os sacer- 
“yankees” e nas bibliothecas colossaes de 
Chicago e Washington.

Morreu, como morre qualquer homem; — 
de diabetes. Não houve lenda em torno de 
sua morte. Ainda vivo, o sou espirito já  se 
havia transportado para a eternidade.

Do Himalaya, os paredões de gélo refle­
tem ainda hoje, para todo o mundo, o incên­
dio cosmíco de Vlvekananda, o Mestre dos 
olhos de lotus, cu ja beleza fisica era, na cer­
teza do seu pensamento, uma projeção palida 
de sua alma Incandescente.

r a m a y a n a  de c h e v a l i e r

De G uilherm e dc Castro e Silva 
— Rio.

Ainda ha quem indague se a poesia mor­
rerá. Nem por devaneio devemos pensar 
cm tal cousa. O que é o Universo, das se­
cretas palpitações oceanlcas á maravilhosa 
harmonia sideral, se não vasta epopeia do 
Cosmos, sentida e contemplada por outra 
força que ultrapassa os limites do planeta 
para attingir a poesia mais alta ainda por 
infinita? Força que é o mundo interior de 
cada ser na especle humana. A Intelligcr.- 
cia é a parte elevada do ser, o amor é a pro­
funda .

Ambas têm a sua raiz nos fundamentos 
da vicia e geram toda a beleza da exlstencia; 
e a beleza, porque é uma percepção do espiri­
to, é eterna, e a poesia, a emoção estética, é 
a sua essencia. A objectivação da poesia 
faz-se pela obra de arte. A sua tcchntca é 
um triângulo; — sensibilidade, pensamento, 
expressão — com o vértice para o alto, eso- 
terlcamente, como as pyramides famosas. 
Que a pc-esia continua em florescência vêm- 
nos dizer mais dois poétas, nóvos, pela idade, 
encantadoramente jovens, e pela expressão 
moderna em que nos falam. São elles Gui­
lherme do Castro e Silva e Ilnah Pacheco Sc- 
cundlna.

O primeiro estreiou aos 12 annos er.-n 
um livro — Alegria — que surprehendeu a 
atenção literaria da época pela seiva risonha 
e promissora, tão bem traduzida no titulo. 
Aparece-nos elle agora com Poem as Nóvos. 
e a surpreza retorna pelo vigor da lingua­
gem, agudeza de pequenas observações ex­
pressas de modo muito natural mas imprevis­
to, na Inspiração prlmaveril e forte dc seus 
painéis.

Madrugada,
quando o quarto é uma grande sombra ainda. 

Madrugada,
que se advinha pela inquietude das cousas. 

pelo vento Que traz um sabor de alvorada.

E notemos a linda sugestão final;

E fica-se cm extase esperando 
a grande revelação...

Em Bem  estar-.

Só se ouve o ruido do vento curioso 
folheando os jornaes que eu deixei 
cm cima da mesa.

(conclue na pagina 15)
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poemasnovos
(conclusão da pagina 4)

Em lyrismo-.

No morro fronteiro Unham atirado o sói 
pelo despcnhadeiro.
E 0 atiraram p'ra o lado da terra 
porque se o fizessem p'ro iado do mar, 
elle boiaria como boiava demanhanzinha 
v,uando surgia.

Em Insom nia:

Uma cascata se toga, com uma coragem in-
[ crivei,

do alto de um morro enorme, 
rolando pelas pedras.

Este quadro de Enferm o  c como um bal­
bucio de coração menino:

Vejo a noite baixar.
Vejo a noite crescer 
como quem vae fechando 
devagarinho os oihos...

Favella é  todo um scenario de verdade 
rude e humana.

No Poem a das horas, ha outra pincelada 
interessante, em que o adjective é o flagrante 
de uma situação.

Os lampeões abrindo os olhos
espiam o romance inconfessável das esquinas.

Em perigo  ha esta sugestão impressiva do 
fenomeno e da nossa paisagem:

O .SÓI no alto parecia um monoculo 
vermelho
no olho da montanha.

Pena é  que se repita neste poema o “sói 
detraz dos morros", de bello efeito anterior- 
mente .

Outro reparo: o mechanismo futurista, 
que. de tão usado, se tornou vulgaridade ôca, 
da sua nota em Sucessão  e nas "montanhas 
ra.stanhas”, de Contraste.

Foi breve o éco, felizmente, mas destaca- 
vei por muito aiheio ao primoroso ambiente 
gerai do iivro. O Joven poeta vive mais pelo 
exterior da vida. o que é natural com alma 
tão moça ainda; que olhos felizes, porém, 
tem elle. tomando as cousas na sua plena vi­
bração para nol-as dar em tom singelo e 
novo, com o talento de raça que possue.

murillo
Se, na obra poética de Murillo Araujo, 

os C arrilhões são uma cella de meditação e 
recolhimento, e A cidade de ouro ura salão 
nobre, clareado de grandes painéis de mestre. 
— A illum inação da vida  e As sete côres do 
céu  são um jardim fresco. O conde antigo 
vae-nos mostrando, um por um, os recantos 
mais deliciosos do seu dominio de sonho. E 
ainda tem muito que mostrar. Ha, ainda, 
a ver, a floresta ensombrada, cheia do infini­
to rumor do entardecer, e por sob cujas fron­
des cerradas, e por entre cujos troncos se­
renos, correm, ágeis e ariscos, os anlmaes pro­
digiosos de formas puras, que elle vae caçar 
sózinho, com a matilha dos seus Instinctos 
esfomeados de bclleza.

s I 1 V e I r n e t t o

A illum inação da  vida, que traz o mais 
proprio, mais expressivo e mais novo dos ti-  
tulos de livro do movimento modernista e As 
sete côres do céu  são um jardim fresco. Para 
que valha a metaphora, é preciso que se re­
corde o sentido transcendente que attrlbuo aos 
jardins. Para mim, o Jardim representa a 
harmonia suprema entre a natureza e o ho­
mem, a realidade e o sonho, a vida e o ideal. 
E’ a conciliação infinita e profunda.

E’, sobre a Terra, o encontro do espirito 
de Deus com o espirito do homem.

Arvores e aguas, passaros e flores, vozes 
do vento, zumbidos dos insectos, — eis todo o 
elemento natural que, na floresta, é a bruta 
realidade esmagadora, dentro da qual o ho­
mem de hoje fôra como exilado: a  realidade 
hostil contra a qual elle investe para ven- 
cel-a e transformal-a.

A esse mesmo elemento <mpõe a confor­
mação do seu espirito, a symetrta da sua vi­
são autonoma. E das aguas selvagens faz 
os lagos tranquillos e os canaeç mansos e es- 
pelhentos; alinha as arvores em alamedas, 
agrupa-as em bosques em que dorme a som­
bra: e as arvores formam painéis decorativos 
e as alamedas são caminhos de sonho. . .  
(“Alegria criadora”) .

Na poesia de Murillo Araujo a vida se 11- 
lumlnou outra vez — de uma luz differente 
da dos grandes painéis de mestre do salão 
dourado e da amortecente luz da cella reco-

araujo
Ihla — porque elle saiu para o jardim . II- 
luminou-se da luz do sói verdadeiro, da luz 
das coisas vivas, da virgem luz do céu aber­
to. "Programma: poesia da America bar­
bara: cadência e vibração primitivas — dan­
sa selvagem e gritos de juventude e de força 
interjeições deslumbradas com a côr e o som 
de uma terra nova.” Esta a realidade bru­
ta que elle teve para modelar de novo. Fez, 
com ella, o Que com os elementos da selva 
hostil fez o homem, criador: construlu-a em 
jardim.

“Sou um homem do mundo jovem 
do mundo claro.
U................................ ' .................................................
meus rythmos
retinem como as capoeiras e -retangem como os

[brejos.

Neste minuto, a vida 
é ouro. . .

na agua do tanque o céu estyllza as imagens.

Sussurram pifanos e rufos na charanga dos
[bambús.

I .......................................................

As luzes brincam de quatro cantos, e dan- 
sam, dansam, ”

O caminho que fez Murillo Araujo de Car­
rilhões, para Illum inação  e S ete côres, através 
de A cidade d e  Ouro, reproduz “ontogenetica- 
mente”, oomo diria o velho e desprestigiado 
Haeckel, a “philogenese” da poesia post ro­
mântica .

Estão na sua obra marcadas, em retreci, 
todas as étapas dessa poessia. Ha nellas a pha­
se inicial puraraente symboUsta dos Carrilhões, 
com o tedlo, a melancolia, a torre de marfim, 
com o subjectlvlsmo exarcebado, característicos 
do symbolismo da primeira hora, O poema da 
cidade maravilhosa indica evolução posterior 
no mesmo sentido em que a realizaram, nas 
pégadas de Whitman e Verhaeren, os cantores 
da ardente realidade humana hodlerna, em que 
as construcções gigantescas do homem tomam 
relevo épico e esplendem no seio da belleza uni­
versal,, mas carregadas ainda de dramatlco ac- 
cento pela lembrança do esforço amargo de que 
puderam nascer. Illum inação  e As sete c ô ­
res representam, por fim, a libertação definiti­
va. Renovando rythmos. Imagens e motivos, 
Murillo Araujo entrou na ronda modernista. 
Entrou, porém, ao lado do bando da alegria 
verdadeira. Porque houve outro bando que 
rodou, rodou, com o tédio, ainda no coração, 
para disfarçar o descontentamento. Este aca­
bou por affrouxar a cadência da dansa e dls- 
persar-se afinal, auto-intoxicado de lassldão e 
sarcasmo. O de Murillo Araujo continuou o 
bailado. Em rythmos cada vez mais lumino­
sos e profundos, mais frescos e inesperados. 
Porque a belleza existe, de facto. E, portan­
to, é possível a alegria. O que ás vezes falle- 

c e  no homem é a força de alma para a arran­
cada da vida com que Deus prova e separa os 
destinos superiores.
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Banco dos Funcionários Públicos
0  SEU R ELA TO RIO  D E WM

O Banco clos Funcionários Públicos acaba cie dis­
tribuir o scu relatorio cio exercicio de 193-1. Esse clo- 
cumenlo da vida. do trabalho e do progresso do velho 
estabelecimento nacional de credito é aprcsontaclo aos 
acionistas pelo seu respectivo presidente, (ieneral Emi­
lio Sarm ento.

Como Se sabe, o Banco foi autorizado a operar, pe­
lo Marechal Deodoro da Fonseca, em 1890. O decreto 
de autorização c a necessária exposição de motivos fo­
ram redigidos do proprio punho de Buy Barbosa, que 
escreveu, sobre o assunto, uma das suas paginas m e­
moráveis, traçando, pode dizer-se o verdadeiro progra­
ma do Banco.

E esse relatorio de agora, o Conselho Fiscal, com­
posto do Almirante Francisco cie Matos, cio Coronel 
Genserico de Vasconcelos e do engenheiro Edmundo 
Monte, ofereceu um parecer, que é muito expressivo. 
Reconhecendo cjue são solidas as condições econômicas

c financeiras do Banco, acentua o Conselho textual- 
mente:

Das contas saltam logo á vista, a de transações so­
bre consignações c a de depósitos. Tomemos, para con­
fronto, os dados relativos aos exercidos de 1932, 1933 
e 1934.

Transações sobre 
consignações

19.32 — 8.009:963.^6
1933 — 17.106:0195100
1934 — 21.702:0201922

Transações sobre 
depositas

1932
1933
1934

3.071:4955980 
7.640:8505,528 

12..536:522-5087

O confronto revela o progresso extraordinário do 
Banco. Manteve-se o mesmo dividendo de 8 %, aten 
denclo-se á providencia louvável não só de se am orti­
zarem prejuizos por falecimentos de mutuários, como 
de se levarem á conta de lucros e perdas os débitos in- 
cobraveis.
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Unico livro documental sobre o movimento renovador de nossas letras

A ’ venda nesta redação — Avenida Rio Branco, S7-1 .
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